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APRESENTAÇÃO DA 
TRADUÇÃO AO PORTUGUÊS

Com esta Breve História da Congregação Scalabriniana iniciamos a publicação 
em português das principais obras históricas do Pe. Mário Francesconi, CS sobre 
a Congregação fundada por Scalabrini, que inclui também os seis volumes da 
notável História Documental da Congregação Scalabriniana.

Escolhemos o “Ano Scalabriniano” (9/11/2021 – 9/11/2022) para dar início a este 
projeto editorial, com a intenção de inscrevê-lo no contexto das comemorações 
do 25º aniversário da beatificação do Fundador, ocorrida em Roma no dia 9 de 
novembro de 1997, e da sua canonização, realizada no dia 9 de novembro de 
2022.

Ao título original deste precioso livrinho permitimo-nos acrescentar o adjetivo 
“breve”, tendo em vista seu caráter pouco extenso, mas sobretudo para chamar 
a atenção do leitor para o fato de que esta resenha histórica – que inclui também 
a História Documental – termina no ano de 1974, deixando a descoberto, do 
ponto de vista historiográfico, os quase 50 anos mais recentes da vida e da obra 
da nossa Congregação.

O valor deste apanhado histórico, elaborado por Francesconi, consiste em fazer-
nos ver como o admirável espírito profético de Scalabrini, sua solicitude em prol 
dos emigrantes e seu zelo apostólico foram assumidos e continuados pelos seus 
missionários ao longo de quase um século de esforços tenazes, de dificuldades e 
de episódios de bravura.

Não podemos deixar de consignar aqui um sincero agradecimento ao Revmo. 
Pe. Agenor Sbaraini, CS,  à Dra. Gisela Guidi e à Comissão de Redação, da Região 
Nossa Senhora Nãe dos Migrantes, pela valiosa colaboração que nos deram na 
revisão da tradução e na preparação do texto para sua publicação.

São Paulo, dia 31 de março de 2023
                                                                                                    Padre Rovílio Guizzardi 
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FUNDAÇÃO DA CONGREGAÇÃO 
E EVOLUÇÃO DAS SUAS 
ESTRUTURAS JURÍDICAS

01.

Todas as atividades que caracterizaram a pastoral de Scalabrini como bispo já 
tinham começado e haviam sido testadas durante os cinco anos em que ele havia 
sido pároco de São Bartolomeu, em Como. É por isso que podemos perceber 
os reflexos deste fato já na primeira visita pastoral, iniciada em 1876. Nesta 
primeira visita, já podemos encontrar também a marca típica do seu método 
de fazer pastoral. Com efeito, serviu-se dela não apenas para verificar o estado 
em que se encontrava a formação catequética, como preocupou-se também em 
providenciar duas pesquisas estatísticas, muito importantes do ponto de vista 
sociorreligioso: uma sobre os surdos-mudos  e a outra sobre os emigrados da sua 
diocese. Com relação a estes últimos, as cifras revelaram-se muito eloquentes: 
28.000 emigrados sobre uma população de 200.000 diocesanos. Quer dizer, 14% 
da população total.

Durante o primeiro Sínodo (1879) tratou deste problema e emanou um decreto, 
no qual antecipou-se às providências que a Sagrada Congregação de Propaganda 
Fide teria sugerido mais tarde, quando ela começaria a interessar-se pelos 
emigrados (1883-1887): desaconselhar, por quanto possível, os italianos a 
emigrar – pois tratava-se de uma iniciativa perigosa do ponto de vista religioso – 
mas, ao mesmo tempo, não fechar os olhos diante de uma realidade imposta pela 
necessidade; pelo contrário, procurar prepará-los espiritualmente, fornecendo-
lhes uma carta de recomendação para ser entregue ao pároco ou ao sacerdote 
no lugar de destino (coisa esta que Scalabrini fazia com bons resultados desde 
quando era pároco). 

Nos anos seguintes, visitava com frequência os emigrantes no momento em que 
partiam da estação de Piacenza. Foi exatamente uma dessas dolorosas cenas, 
testemunhada na estação de Milão, juntamente com as cartas desesperadas de 
seus diocesanos emigrados na América pedindo-lhe um sacerdote, que o levaram 
a tomar a decisão de criar uma obra eficaz, estável e completa de assistência aos 
emigrantes italianos.

Primeiras manifestações de interesse pelos 
emigrantes
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O plano de trabalho, esboçado durante os primeiros anos de episcopado, começou 
a tomar forma concreta durante o verão de 1886. O principal colaborador de 
Scalabrini nessa obra foi o sacerdote de Como, Pe. Francesco Zaboglio, que já 
havia sido seu aluno no seminário daquela cidade e posteriormente fora nomeado 
pároco de Grosseto, na Valtellina. Tendo já visitado o próprio pai e outros 
parentes emigrados nos Estados Unidos, ele se havia dado conta pessoalmente 
dos problemas religiosos e sociais que os emigrados enfrentavam. Exatamente no 
verão de 1886, ofereceu-se a Scalabrini para ajudá-lo no estudo e na elaboração 
de um plano concreto de ação. O bispo ficou feliz por encontrar a pessoa que o 
ajudaria na parte executiva do projeto, dado que os compromissos pastorais na 
diocese não lhe permitiam ser ele próprio o idealizador e, ao mesmo tempo, o 
executor do plano.

No dia 11 de janeiro de 1887 Scalabrini propôs ao cardeal Simeoni, Prefeito da 
Congregação de Propaganda Fide, a criação de uma “associação de sacerdotes 
italianos que tivesse como finalidade a assistência espiritual aos italianos 
emigrados nas Américas”, declarando-se ele próprio disposto a “começá-la 
logo: em proporções mínimas, mas efetivas”. Em resposta, foi-lhe pedido que 
preparasse um projeto: coisa que Scalabrini fez imediatamente. Em data 16 de 
fevereiro de 1887, a Congregação de Propaganda Fide recebeu do bispo a proposta 
de instituir uma “Pia Associação”, da qual pudesse fazer parte “qualquer 
sacerdote de qualquer diocese italiana, desde que tivesse uso de Ordens e tivesse 
completado trinta anos de idade”. Os candidatos, exemplares por sua piedade 
e zelo, deveriam viver de acordo com as normas que “a Sagrada Congregação 
impunha aos missionários do próprio instituto”, comprometer-se a trabalhar 
na missão ao menos por um ano, com a possibilidade de trocar esse prazo por 
uma permanência definitiva, com a condição de “fazerem um juramento de não 
apropriar-se nem do dinheiro nem de outros objetos que viessem a ser a eles 
oferecidos”.

Nos ulteriores entendimentos com a Santa Sé, Scalabrini acrescentou três novas 
cláusulas: 1) abrir, em Piacenza, uma casa para a preparação dos missionários, 
2) admitir também “aqueles jovens, provenientes das colônias italianas, que 
comprovassem ter idoneidade para o estado clerical” e 3) ampliar o tempo de 
compromisso por, no mínimo, cinco anos.

Projetos de ação
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No dia 14 de novembro de 1887 o papa Leão XIII recebeu as  propostas de 
Scalabrini e da Congregação de Propaganda Fide e, no dia seguinte, mediante o 
Breve pontifício “Libenter agnovimus”, aprovou a fundação, em Piacenza, “de 
um instituto de homens consagrados, que tivessem a intenção e a vontade de 
transferir-se para regiões distantes, especialmente nas Américas, a fim de prestar 
o sagrado ministério à multidão de fiéis italianos que, forçados pela necessidade 
a emigrar da própria pátria, tinham ido morar naquelas regiões”.

No dia 28 de novembro de 1887, na Basílica de Santo Antonino, o Pe. Domenico 
Mantese, de Vicenza, o Pe. Giuseppe Molinari, de Piacenza, e Mons. Domenico 
Costa, prior de Santo Antonino e primeiro superior da nascente comunidade 
scalabriniana, fizeram sua primeira “profissão” nas mãos do bispo de Piacenza.  
Logo depois Scalabrini começou a redigir o Regulamento, que foi apresentado 
aos primeiros missionários no dia 6 de março de 1888 e recebeu a aprovação, 
ad experimentum por cinco anos, da Congregação de Propaganda Fide no dia 
19 de setembro do mesmo ano. Esse documento prescrevia vida comum e 
votos quinquenais “more religiosorum” (isto é, como se fazia nas congregações 
religiosas). Tratava-se, sem dúvida, de uma Pia Sociedade, ou seja, de uma 
“Congregação religiosa impropriamente dita”. 

Transcorridos os cinco anos da aprovação pontifícia ad experimentum, Scalabrini 
decidiu alterar substancialmente o Regulamento, introduzindo os votos 
perpétuos, que eram sugeridos pela experiência como base necessária para 
uma consagração completa e definitiva a serviço dos emigrados. Esta decisão 
foi tomada ao término de um curso de exercícios espirituais, pregado no mês 
de setembro de 1894 a uns vinte sacerdotes e “clérigos” da Casa Mãe pelo Pe. 
Francesco Saverio Rondina S.J., especialmente convidado porque tinha tido uma 
longa experiência como missionário na América do Norte. A primeira profissão 
perpétua deu-se no dia 8 de dezembro de 1894.

O Breve “Libenter agnovimus”

A fundação



7

Como consequência, foi aprovada uma nova “Regra da Congregação dos 
Missionários de São Carlos para os Italianos Emigrados”, promulgada com 
aprovação episcopal no dia 20 de janeiro de 1895. O Fundador, com efeito, antes 
de submeter a nova Regra à aprovação da Santa Sé, desejava fazer uma experiência 
com alguns anos de duração, durante a qual aos religiosos de votos perpétuos 
seria permitido coexistir com os professos de votos quinquenais. Animado pelo 
êxito positivo da experiência, solicitou essa aprovação em 1898; mas só recebeu 
a resposta em 1900, após ter apresentado um relatório completo sobre o estado 
da Congregação. A resposta foi negativa. Em primeiro lugar, porque a Santa 
Sé estava convencida de que a instituição não iria ter vida muito longa, posto 
que – segundo pensava – a emigração era um fenômeno temporário, destinado 
a esgotar-se em poucos anos. Em segundo lugar, porque os missionários não 
teriam podido observar a vida comum, “sendo a maior parte deles obrigada a 
viver de forma isolada e afastada dos superiores”. Por isso, sugeria que fossem 
abolidos os votos temporários, sendo substituídos por um “simples propósito de 
perseverança”. 

Scalabrini retrucou que, embora disposto a obedecer, reservava-se o direito 
de tratar pessoalmente da questão, pois ter-lhe-ia custado muito “ter que 
mudar exatamente aquilo que havia motivado o verdadeiro reflorescimento da 
Congregação”. Uma carta de janeiro de 1902 ao cardeal Ledóchowski, prefeito 
da Propaganda Fide, nos faz supor que houve um “entendimento oral” entre o 
cardeal e dom Scalabrini após seu retorno da viagem aos Estados Unidos (1901) e 
que a nova Regra tenha obtido, pelo menos oralmente, a aprovação da Santa Sé. É 
de se notar que o “Regulamento Geral para a Casa Mãe”, aprovado por Scalabrini 
em 1904, falava de “profissão perpétua dos três votos de castidade, obediência e 
pobreza”.

Não podemos esquecer que em 1898, ao solicitar a aprovação da nova Regra, 
Scalabrini tinha manifestado o desejo de que ela fosse concedida ainda ad 
experimentum por mais dez anos, porque  – dizia –  a experiência ensina muitas 
coisas. E também porque era sua intenção realizar gradualmente a substituição 

A Regra de 1895

As vicissitudes da Regra
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completa dos missionários com votos quinquenais por aqueles que faziam a 
profissão perpétua. Na realidade, a substituição não pôde ser levada a cabo devido 
à escassez de pessoal para responder às enormes dificuldades das missões. Esta 
pode ter sido uma necessidade pastoral, mas suas consequências para a vida 
interna da Congregação, como o Fundador previa, não foram nada positivas. 
Acresce que as dificuldades já existentes na convivência dos missionários de votos 
temporários com os de votos perpétuos aumentaram após a morte de Scalabrini.

Seu sucessor, o Pe. Domenico Vicentini, eleito superior geral no dia 28 de setembro 
de 1905, informou a Sagrada Congregação de Propaganda Fide a respeito dessas 
dificuldades. O prefeito, cardeal Gotti, convidou-o a preparar um novo esquema 
de Regulamento, de acordo, na medida do possível, com aquele de 1888, mas 
com a liberdade de substituir os votos com um juramento de perseverança. A 
nova redação, apresentada aos missionários pelo Pe. Vicentini em 1906, tentava 
resolver a questão espinhosa da igualdade de todos os membros da Congregação, 
recorrendo exatamente à introdução do juramento de perseverança. Uns 
quinze missionários manifestaram-se favoráveis à medida. Os outros, ou 
não responderam ou simplesmente limitaram-se a acusar o recebimento da 
comunicação. Após receber algumas observações e tendo repensado o assunto, 
o Pe. Vicentini apresentou à Santa Sé outro esboço de Regulamento, propondo 
a introdução de um juramento com dez anos de duração em vez do perpétuo. 
Mas a Santa Sé, no intuito de assegurar aos missionários de São Carlos um título 
apropriado para a ordenação de modo a não deixá-los sem título e sem diocese ao 
expirar o prazo de dez anos, concedeu o “titulus mensae comunis”, que implicava o 
juramento perpétuo. Com o novo Regulamento, aprovado pela Propaganda Fide 
no dia 5 de outubro de 1908, o Instituto Scalabriniano transformou-se em “Pia 
Sociedade” de membros que praticavam a vida comum, mas sem votos.

No primeiro artigo desse Regulamento dizia-se que o Instituto atuava na alta 
dependência da Propaganda Fide. Porém, ainda no dia 29 de junho de 1908, o Papa 
Pio X, com a Constituição apostólica Sapienti Consilio, havia subtraído da jurisdição 
desta Congregação romana os Estados Unidos e alguns outros países, não mais 
considerados como territórios de missão. Além disso, havia estabelecido que os 

O sucessor de Scalabrini, 
Pe. Domenico Vicentini
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No Capítulo Geral de 1919 foi eleito superior geral da Congregação o Pe. Pacifico 
Chenuil. Foram também introduzidas algumas modificações no Regulamento. 
Exemplos: aceitava-se a hipótese de uma presença prolongada nas missões, mas 
não necessariamente perpétua. Com isso, reconhecia-se aos missionários idosos 
e inválidos a possibilidade de retirar-se para a própria diocese ou para outro lugar 
conveniente; reconhecia-se a eles também o direito de receber uma determinada 
contribuição para os gastos pessoais etc. Na verdade, tratava-se de alterações 
substanciais que o Capítulo não tinha competência para introduzir sem o aval da 
Santa Sé. Com sua introdução, porém, o padre Chenuil pretendia abrir caminho 
para o seu projeto de injetar sangue novo nas fileiras do Instituto, que haviam 
sido dizimadas pela Primeira Guerra Mundial, podendo assim manter abertas 
muitas missões que a falta de pessoal obrigaria a fechar. Atraídos pela perspectiva 
de conseguir uma boa condição econômica sem grandes esforços, uns quarenta 
sacerdotes, especialmente do Piemonte, entraram a fazer parte da Pia Sociedade 
e assim contribuíram para salvar as posições apostólicas. Mas não contribuíram 
para salvar o Instituto da decadência interna, devida especialmente aos motivos 
denunciados mais tarde pelo cardeal Raffaele Carlo Rossi: “diminuição do espírito 
comunitário e dedicação preferenciaal de um bom número deles aos interesses 
pessoais antes que ao interesse supremo das almas e do Instituto” (Circular aos 
Missionários Scalabrinianos, de 24-10-1933).

Pe. Pacifico Chenuil

missionários continuariam  dependendo da Propaganda Fide exclusivamente 
no que se referia à vida pastoral, devendo passar sob a dependência da Sagrada 
Congregação dos Religiosos em tudo o que dizia respeito à vida religiosa.  Esta 
disposição valia, em princípio, também para a Pia Sociedade. Mas, com o Motu 
próprio Cum omnes de 1912, o mesmo pontífice instituiu, junto à Congregação 
Consistorial, o Escritório ou Seção para a Assistência aos Emigrados, atribuindo-
lhe a função de dirigir os nstitutos dedicados a este apostolado. Em vista 
disso, o Pe. Vicentini pediu que também o Instituto Scalabriniano passasse às 
dependências da Congregação Consistorial. A Santa Sé acolheu favoravelmente 
o pedido em 1914, reservando, porém, à Sagrada Congregação dos Religiosos as 
áreas de sua competência.
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Por sorte, em vez da supressão disfarçada sugerida por esse “Parecer”, Pio XI decidiu 
que o Instituto passasse às diretas dependências da Congregação Consistorial 
também naquilo que se referia ao seu regime interno. Como consequência, o 
cardeal De Lai, secretário da Consistorial, tornou-se automaticamente superior 
geral da Pia Sociedade e ordenou que se fizesse uma nova Visita Apostólica. Como 
visitador da Casa Mãe foi enviado, em 1924, o assessor da Consistorial, dom 
Raffaele Carlo Rossi, que teve o mérito de intuir e de valorizar imediatamente a 
vontade de renovação demonstrada pelo grupo de estudantes, encabeçados pelo 
clérigo Francesco Tirondola. As missões dos Estados Unidos foram visitadas pelo 
delegado apostólico dom A. G. Cicognani. As do Brasil, pelo frade capuchinho Pe. 
Giuseppe da San Giovanni in Pessiceto. Também as relações destes dois últimos 
foram substancialmente positivas. 

A Consistorial enviou então as Cartas Dimissórias para as ordenações, que haviam 
sido suspensas por ocasião da Visita Apostólica; ordenou que se reintroduzisse 
o juramento perpétuo e adaptou o Regulamento de 1888 às normas do novo 
Código de Direito Canônico e às exigências do Instituto. Foram assim aprovados e 
promulgados por Pio XI, em 1925, os “Estatutos da Pia Sociedade dos Missionários 
de São Carlos para os Italianos Emigrados”, praticamente redigidos por dom 
Raffaele Carlo Rossi, “tendo em mente o santo ideal do venerado Fundador, dom 
Scalabrini”.

Dependência da 
Congregação Consistorial

Em 1923 a Congregação Consistorial ordenou que se fizesse uma Visita Apostólica, 
levada a cabo pelo Pe. Serafino Cimino OFM, quase que exclusivamente mediante 
contatos epistolares. Tendo por base o Relatório Cimino, a congregação plenária 
da Consistorial, realizada no dia 21 de fevereiro de 1924, encaminhou ao Santo 
Padre um “Parecer”, segundo o qual o Instituto deveria ser deixado morrer de 
morte natural, ficando os missionários à disposição do Prelado da Emigração, que 
substituiria o superior geral, “seguindo-se os mesmos procedimentos aplicados 
no caso das saídas do Colégio dos Sacerdotes da Emigração, fundado por Pio X 
em 1914.

Visita Apostólica de 1923
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A década de 1924-1934 foi dedicada pela Congregação Consistorial a uma gradual, 
mas firme e sistemática obra de reorganização da vida interna e da situação 
econômica (dois aspectos completamente interdependentes) da Pia Sociedade. 
Sem menosprezar os méritos do cardeal De Lai, temos de reconhecer que o 
principal artífice da renovação do Instituto foi o cardeal Raffaele Carlo Rossi, 
assessor da Consistorial, de 1923 a 1930, e secretário da mesma, de 1930 a 1948.

O cardeal Rossi pôde contar com um grupo relativamente modesto, mas cheio 
de entusiasmo, de missionários tanto adultos como jovens, decididos a retomar 
em cheio o espírito missionário da fundação. O animador, entusiasta e genial ao 
mesmo tempo, desse grupo foi o padre Francesco Tirondola, ordenado sacerdote 
em 1924, nomeado pró-reitor da Casa Mãe no sucessivo mês de novembro e 
reitor, a partir de julho de 1925. Deve-se a ele a realização do único meio válido 
para a continuidade e crescimento da Congregação, proposto insistentemente e 
iniciado pelo fundador, mas deixado de lado pelo padre Vicentini e, sobretudo, 
pelo padre Chenuil: os seminários. Surgiram assim os seminários de Bassano 
del Grappa, aberto em 1930 e que teve importância decisiva no relançamento 
da Congregação; de Cermenate (1938) e de Rezzato (1947). É particularmente do 
padre Tirondola também o mérito da expansão da atividade scalabriniana fora 
dos Estados Unidos e do Brasil, únicos países em que ela estava presente até 1936. 
Por iniciativa dos missionários, em 1935 foi aberto o seminário de Melrose Park, 
Ill., e, em 1939, o de Guaporé, respectivamente nos Estados Unidos e no Brasil.

Ao mesmo tempo em que o Instituto reflorescia, chegavam à Santa Sé, provenientes 
de diversas partes do mundo, pedidos de missionários que desejavam reassumir 
o estado religioso. O cardeal Rossi agiu com muita prudência e com grande 
respeito pela opinião dos membros da Pia Sociedade. Acompanhou pessoalmente 
a pesquisa entre os sacerdotes e os jovens dos seminários; consultou os 
missionários mais experientes e, concluindo, convidou todos a expressarem 
livremente o próprio parecer, assegurando-lhes que quem não estivesse disposto 
a emitir os votos religiosos teria continuado a pertencer à Pia Sociedade mediante 
um juramento, sem quaisquer outras obrigações. 

O cardeal Raffaele Carlo Rossi
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Entre os 129 scalabrinianos contatados pelo cardeal, somente dez clérigos 
preferiram sair da Pia Sociedade. Dos missionários que atuavam na América 
do Norte, alguns responderam que estavam dispostos a fazer logo a profissão 
religiosa; outros pediram tempo para refletir, e a maior parte daqueles que 
preferiram continuar com o juramento declarou-se favorável a que a Pia 
Sociedade reassumisse o estado religioso. Era, portanto, legítimo concluir que 
a Pia Sociedade como um todo desejava a reintrodução dos votos religiosos. A 
decisão foi tomada por Pio XI no dia 10 de fevereiro de 1934, e a primeira profissão 
perpétua de 9 sacerdotes e de 24 clérigos, juntamente com a profissão temporária 
de 36 clérigos, foi recebida pelo cardeal Rossi, em Piacenza, no dia 8 de abril de 
1934.

Desde então, nenhuma outra alteração foi introduzida na configuração jurídica 
da Pia Sociedade, definitivamente consolidada nas Constituições aprovadas pela 
Santa Sé no dia 15 de agosto de 1936. Pequenas alterações, de outra índole, foram 
introduzidas mais tarde nas Constituições aprovadas por Pio XII no dia 7 de 
agosto de 1948 e promulgadas pela Consistorial no dia 17 do mesmo mês.

Reintrodução dos votos religiosos

Em 1951 a Congregação Consistorial convocou o Capítulo Geral para “reconduzir 
a Pia Sociedade ao sistema ordinário de governo”. Para alcançar este objetivo, foi 
eleito como superior geral um religioso do Instituto, o Pe. Francesco Prevedello, 
que se tornou assim o oitavo superior geral, vindo depois de dom Scalabrini (1887-
1905), do Pe. Domenico Vicentini (1905-1919), do Pe. Pacifico Chenuil (1919-1924), 
do cardeal Gaetano De Lai (1924-1928), do cardeal Carlo Perosi (1928-1930), do 
cardeal Raffaele Carlo Rossi (1930-1948) e do cardeal Adeodato Giovanni Piazza 
(1948-1951). No Capítulo Geral de 1957 foi eleito o Pe. Raffaele Larcher; no de 1963, 
o Pe. Giulivo Tessarollo; no de 1969, o Pe. Renato Bolzoni; e naquele de 1974, o Pe. 
Giovanni Simonetto.

No dia 14 de janeiro de 1969 cessava a dependência jurídica do nosso instituto 
da Congregação dos Bispos (antiga Congregação Consistorial) e, como todas 
as demais congregações religiosas, passava a depender da Congregação dos 
Religiosos.

Capítulo Geral de 1951
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Nas Constituições elaboradas e aprovadas pelo Capítulo Geral Especial de 
1969-1972, e entradas em vigor ad experimentum no dia 1º de junho de 1972, 
não foi introduzida nenhuma modificação no que se refere à natureza religiosa 
da Congregação. O que os capitulares fizeram foi reordenar internamente 
os conteúdos das Constituições de 1948, no intuito de efetuar a “adequada 
renovação” da vida religiosa de acordo com o Decreto Conciliar Perfectae Caritatis 
e com os demais documentos pós-conciliares. Algumas modificações foram 
introduzidas também por ocasião do Capítulo Geral, realizado em São Paulo 
(Brasil) no ano de 1974.

O Capítulo Geral Especial 
de 1969-1972	
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A OBRA DOS MISSIONÁRIOS 
SCALABRINIANOS02.

Os dois primeiros “alunos missionários” foram o Pe. Domenico Mantese e o Pe. 
Giuseppe Molinari. A eles logo se juntaram dois “irmãos catequistas”: Pietro 
Pizzolotto e Giovanni Ferrari. Os quatro deixaram a primeira residência na casa 
paroquial de Santo Antonino, no dia 5 de março de 1888, e transferiram-se para o 
“Pio Ritiro Cerati”. Dois dias depois foi nomeado como superior o Pe. Bartolomeo 
Rolleri. No mês de junho seguinte já faziam parte da comunidade outros 5 
sacerdotes e 4 irmãos. 

No dia 12 de julho de 1888 Scalabrini recebeu a profissão dos votos quinquenais 
dos primeiros missionários e entregou o crucifixo aos primeiros dez que partiam 
para as missões:  Pe. Felice Morelli, Pe. Amos Vincenzo Astorri e o Irmão Pietro 
Pizzolotto, com destino aos Estados Unidos, onde os aguardava o Pe. Francesco 
Zaboglio; os padres Domenico Mantese e Giuseppe Molinari, que deviam unir-
se ao Pe. Pietro Colbacchini no Paraná (Brasil); e os padres Marcellino Moroni 
d’Agnadello, Giuseppe Venditti e Remigio Pezzotti e o Irmão Vincenzo Spada 
(mais tarde ordenado sacerdote), destinados ao estado brasileiro do Espírito 
Santo.

Inícios: 12 de julho de 1888		

Os primeiros scalabrinianos que chegaram aos Estados Unidos tiveram que 
empreender uma missão completamente nova, não porque fossem os primeiros 
a trabalhar com os emigrados italianos, mas porque o fundador lhes havia 
cobrado um método novo de fazer pastoral, diferente dos métodos adotados 
pelos sacerdotes, bastante numerosos, que até então se haviam interessado pelos 
italianos. Os dados colhidos pelos padres Zaboglio e Moroni, enviados alguns 
meses antes com a missão de explorar o ambiente, foram suficientes para dar 
uma ideia objetiva da situação e para fornecer as linhas essenciais para um novo 
empreendimento missionário.

Estados Unidos
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Dois métodos pastorais contrapostos

Em geral, os sacerdotes que tinham chegado aos Estados Unidos antes dos 
scalabrinianos tinham caído na armadilha do interesse pessoal ou da política 
eclesiástica irlandesa. Contra o primeiro risco, Scalabrini exigiu que os bispos 
garantissem aos seus missionários a possibilidade de observar uma autêntica 
vida comum, tendo em vista a observância dos votos religiosos, especialmente 
da pobreza, e a união dos esforços. Contra o segundo, insistiu para que os bispos 
assegurassem aos missionários, porquanto se referia ao exercício do ministério, a 
necessária independência das paróquias preexistentes. Ocorre que todas as igrejas 
anteriormente erigidas para os italianos não tinham sido capazes de superar as 
dificuldades da própria sustentação financeira devido ao fato de que os italianos, 
além de serem pobres, não estavam acostumados ao sistema em uso na América de 
sustentar as igrejas e os sacerdotes com as próprias contribuições. Para contornar 
essa situação, as igrejas italianas tinham-se tornado paróquias mistas. Com isso, 
bem depressa os italianos acabaram relegados à discriminação: ou se defendiam 
com os próprios meios ou deviam contentar-se em usar as criptas (“basements”) 
das igrejas dos outros (exatamente porque não contribuíam financeiramente). 
Como consequência, eles só frequentavam essas igrejas apenas para realizar 
batismos, casamentos e funerais, nunca deixando de protestar contra a ganância 
de dinheiro dos sacerdotes. Os bispos, por seu lado, preferiam dispor de sacerdotes 
italianos dispostos a aceitar a condição de vigários paroquiais ou assistentes dos 
párocos irlandeses, mesmo que à custa de relegar as comunidades italianas aos 
“basements”. 
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Scalabrini entendeu logo que não se podia pretender que os italianos, pobres, 
ignorantes, analfabetos e ferrenhamente presos a sistemas que vinham de 
épocas remotas, bem diferentes dos sistemas americanos, se “americanizassem” 
de um momento para outro. Para que eles aprendessem a conviver e a assimilar 
os costumes do lugar, inclusive no aspecto religioso, era necessário proceder 
gradualmente, recorrendo a uma pedagogia lenta, paciente e perseverante, que 
durasse por todo o tempo necessário. A pretensão de acelerar o processo de 
adaptação, lentíssimo pela própria natureza, teria posto tudo a perder, pois o 
atrito com a mentalidade latina e com a emotividade dos povos do Mediterrâneo 
teria provocado traumas de consequências irreparáveis. 

O número dos missionários scalabrinianos era muito pequeno em comparação 
com a totalidade dos sacerdotes italianos presentes nos Estados Unidos. No 
entanto, é preciso reconhecer que, com toda probabilidade, foram eles os únicos 
que exerceram uma pastoral migratória propriamente dita, que, em linguagem 
muito simples, é descrita na parábola evangélica da árvore que, quando 
transplantada, precisa ter um estrato de terra original preso às suas raízes, sob 
pena de morrer antes de aclimatar-se ao novo habitat.

Modo scalabriniano de 
fazer pastoral	

O que foi dito até aqui explica o comportamento dos primeiros missionários 
que, não raro, tiveram atritos com os párocos irlandeses, bem como com os 
próprios párocos italianos, fossem eles diocesanos ou religiosos, e inclusive 
tiveram problemas com os bispos. Não se tratava do desejo de independência, 
mas da preservação do único sistema válido e eficaz de conservar a fé católica e a 
religiosidade dos italianos que enfrentavam circunstâncias dramáticas. Sofreram, 
por isso, muitas incompreensões, oposições e até fracassos financeiros (estes, 
porém, devidos pelo menos em parte à inexperiência, quando não à ingenuidade 
dos próprios missionários). Deve-se reconhecer, porém, que eles interpretaram 
de forma correta as exigências do momento.

Dificuldades	
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Se não conseguiram todo o resultado que era de se esperar, isso não deve ser 
atribuído ao método pastoral, mas ao não cumprimento de uma condição 
elementar: uma vida verdadeiramente more religiosorum e, antes de tudo, a 
unidade entre eles mesmos, considerada por Scalabrini como conditio sine qua non. 
Entre os primeiros scalabrinianos podemos admirar grandes individualidades, 
mas não a indispensável união e coordenação de forças, ainda que heroicas em 
não poucos casos. Esta lacuna, observada também entre os missionários no 
Brasil, deve ser atribuída, ao menos parcialmente, a dois fatores: à falta de uma 
adequada formação para a vida religiosa, devida à premência das necessidades, 
e à impossibilidade para Scalabrini de acompanhar de perto e de forma pessoal, 
como teria desejado, os primeiros e excepcionalmente difíceis passos da 
Congregação, à qual tinha sido confiada uma missão que ele mesmo considerava 
ser mais difícil do que a missão entre os infiéis.

Dimensão comunitária

Primeira avaliação

Apesar dessas carências, a avaliação da obra dos primeiros missionários 
scalabrinianos deve, sem dúvida, ser considerada como positiva. Prova disto é a 
constatação de que, em quase todas as missões fundadas por eles, notou-se um 
despertar mais ou menos imediato da prática religiosa dos italianos emigrados, 
mesmo naqueles lugares e circunstâncias em que a hierarquia e o clero local já 
haviam dado por descontado que não havia mais nada a esperar. Pouco tempo 
depois da morte do fundador, o Pe. Vicentini podia demonstrar à Santa Sé que 
os italianos assistidos de forma sistemática e eficaz pelo pequeno número dos 
missionários scalabrinianos já alcançava a cifra de, pelo menos, 250.000 pessoas.

1888: primeiras paróquias italianas

Em 1888 começaram a funcionar nos Estados Unidos, em igrejas provisórias, 
fruto da adaptação de depósitos e lojas comerciais, as primeiras duas paróquias 
scalabrinianas: a de ‘San Gioacchino’ (São Joaquim) em New York e a do Sagrado 
Coração em Boston. A paróquia de San Gioacchino compunha-se de dois núcleos: 
o de São Joaquim, na Roosevelt Street, e o do Preciosíssimo Sangue, na Baxter 
Street, e contava com uma população de aproximadamente 20.000 italianos, 
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A fórmula adotada desde o início foi a da “paróquia nacional”, mas, podemos dizer, 
assumida em estado puro, pois tinha como objetivo superar os inconvenientes de 
uma convivência forçada com a comunidade irlandesa. É bom recordar que o assim 
chamado “problema italiano” da igreja católica norte-americana havia surgido 
dos seguintes fatores: 1) chegada inesperada e despreparada de uma massa de 
emigrantes, em sua maioria sem formação religiosa e com profundas raízes num 
ambiente cultural muito típico e antiquíssimo, de cujas características a religião 
estava tão imbuída, a ponto de quase identificar-se com ele, 2) convicções 
político-religiosas diferentes, que levaram os irlandeses a considerar os italianos 
como inimigos da religião devido ao imbróglio da Questão Romana, 3) escassez 
de sacerdotes em condições de falar a mesma língua dos italianos e, sobretudo, 
de entender sua mentalidade, 4) falta de locais de culto apropriados para acolher 
os italianos em sua peculiar situação de pobreza e discriminação, 5) antipatias 
étnicas e 6) proselitismo protestante.

Paróquias nacionais 
e “problema italiano”

De resto, a situação religiosa dos italianos imigrados na América do Norte 
acabou vendo-se envolvida na questão social das “Pequenas Itálias”. Surgidas 
nos cortiços das grandes cidades, as “Pequenas Itálias” serviam de refúgio, onde 
podia-se encontrar, na força do grupo, a segurança pessoal que havia sido abalada 
pelas primeiras experiências dolorosas da intolerância por parte da sociedade 
politicamente correta. Nelas, os italianos reencontravam a antiga segurança 

As “Pequenas Itálias”

8.000 dos quais assíduos frequentadores da igreja. A paróquia do Sagrado 
Coração, em Boston, na North Square, pode-se dizer que tinha surgido em 
contraposição à paróquia franciscana, quase encostada, de São Leonardo, que se 
definia como paróquia italiana, mas que, na realidade, era uma paróquia mista e 
por isso mesmo não era muito aceita por uma parcela de italianos. Iniciador da 
primeira paróquia foi o Pe. Felice Morelli, que foi também o primeiro superior 
provincial; iniciador da segunda foi o Pe. Francesco Zaboglio, vigário geral da 
Congregação.
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do “borgo natio”, mesmo porque evocavam o modelo praticamente único de 
experiência social que eles já tinham tido, isto é, a paróquia. Na prática, a primeira 
modalidade de organização associativa e de mútua defesa dos italianos foram as 
“società”, ou seja, certas associações com diferentes denominações e origens.  A 
maior parte delas assumia o nome do santo padroeiro da própria localidade ou 
da região de origem, e o primeiro objetivo que se propunham era o de continuar, 
também na América, a celebração das festas dos santos padroeiros e de erigir um 
local para o culto que, com suas cores e imagens, restituísse aos expatriados o 
sentido da pátria e das tradições e, consequentemente, lhes desse segurança e 
servisse como base sólida para o diálogo e as tratativas com o resto da sociedade.

Neste sentido, as paróquias nacionais, mesmo que apresentando alguns 
inconvenientes, do ponto de vista histórico devem ser avaliadas positivamente 
porque atuaram como um meio necessário e eficaz na inserção gradual do 
imigrado na sociedade de chegada, tendo exercido uma mediação providencial 
na passagem de uma comunidade primária, de tipo rural, para uma sociedade 
urbano-industrial.

Associações italianas 
e cúrias irlandesas		

De resto, a situação religiosa dos italianos imigrados na América do Norte 
acabou vendo-se envolvida na questão social das “Pequenas Itálias”. Surgidas 
nos cortiços das grandes cidades, as “Pequenas Itálias” serviam de refúgio, onde 
podia-se encontrar, na força do grupo, a segurança pessoal que havia sido abalada 
pelas primeiras experiências dolorosas da intolerância por parte da sociedade 
politicamente correta. Nelas, os italianos reencontravam a antiga segurança 
do “borgo natio”, mesmo porque evocavam o modelo praticamente único de 
experiência social que eles já tinham tido, isto é, a paróquia. Na prática, a primeira 
modalidade de organização associativa e de mútua defesa dos italianos foram as 
“società”, ou seja, certas associações com diferentes denominações e origens.  A 
maior parte delas assumia o nome do santo padroeiro da própria localidade ou 
da região de origem, e o primeiro objetivo que se propunham era o de continuar, 
também na América, a celebração das festas dos santos padroeiros e de erigir um 
local para o culto que, com suas cores e imagens, restituísse aos expatriados o 
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Intimamente ligada ao tema das igrejas nacionais e das escolas paroquiais 
anexas, era a questão da manutenção da língua italiana, fortemente reivindicada 
por Scalabrini e por seus primeiros missionários. Para podermos emitir um 
juízo sobre o tema, precisamos recordar as condições da época: analfabetismo, 
inferioridade social das classes obrigadas a emigrar, ambiente fechado dos 
vilarejos e das áreas rurais de onde provinham os migrantes, enfim, todo aquele 
conjunto de incrustações tradicionais que costumava revestir a religiosidade do 
povo simples, com frequência carente da instrução mais elementar. O repentino 
mergulho num ambiente estrangeiro e estranho, quase impenetrável para quem 
não tinha uma base cultural suficientemente ampla que lhe permitisse uma 
comunicação capaz de ultrapassar os limites da satisfação das necessidades 
básicas, não podia deixar de provocar traumas psicológicos, sociais e religiosos 
de caráter irreparável nos emigrantes e em seus descendentes. Só uma inserção 
gradual poderia evitar tudo isso. Nesse contexto, o primeiro passo devia consistir 
na oferta aos italianos da possibilidade de conseguir uma cultura pelo menos 
elementar. E isso praticamente só era possível na medida em que se conservasse 
a língua, a cultura e, em geral, todo o ambiente de origem, por todo o tempo 
necessário para uma razoável aclimatação. A “simbologia religiosa – dizia 
Scalabrini – é necessária até para os homens cultos; quanto mais não o será para 
toda essa pobre massa de párias!”

O critério da língua

sentido da pátria e das tradições e, consequentemente, lhes desse segurança e 
servisse como base sólida para o diálogo e as tratativas com o resto da sociedade.

Neste sentido, as paróquias nacionais, mesmo que apresentando alguns 
inconvenientes, do ponto de vista histórico devem ser avaliadas positivamente 
porque atuaram como um meio necessário e eficaz na inserção gradual do 
imigrado na sociedade de chegada, tendo exercido uma mediação providencial 
na passagem de uma comunidade primária, de tipo rural, para uma sociedade 
urbano-industrial.
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Os missionários sentiram logo a necessidade de conseguir a colaboração de 
Irmãs religiosas, tanto para as escolas italianas como, em geral, para a educação 
da juventude, especialmente feminina. Scalabrini, que sempre havia considerado 
o trabalho dos missionários incompleto sem a ajuda das Irmãs, buscou-a em 
algumas Congregações, começando pelas   Missionárias do Sagrado Coração, 
fundadas por Francesca Saverio Cabrini (posteriormente declarada santa). 
Foi exatamente para que essas religiosas assumissem a direção da escola  “San 
Gioacchino” e um orfanato fundado pela condessa de Cesnola, com a aprovação 
de dom Corrigan, arcebispo de New York, que Scalabrini pressionou a Madre 
Cabrini, induzindo o Papa Leão XIII a dizer a ela: “Não ao Oriente, Madre Cabrini, 
mas ao Ocidente!” Ele mesmo (dom Scalabrini) entregou o crucifixo à santa e 
a seis companheiras dela no dia 19 de março de 1889. As cabrinianas prestaram 
seus serviços na escola “San Gioacchino” até o mês de agosto de 1892, quando se 
retiraram porque os missionários não tinham recursos para pagar-lhes o salário. 

Madre Cabrini figura também na história de outra obra criada na paróquia 
de “San Gioacchino” por iniciativa de Scalabrini e do Pe. Morelli: o hospital 
“Cristoforo Colombo” para os italianos. Justificativa principal desta obra havia 
sido a necessidade de barrar o proselitismo dos protestantes, que se serviam 
dos hospitais e das escolas para atrair os italianos, aos quais ofereciam todo tipo 
de facilidades, para depois induzi-los a inscrever-se nas respectivas seitas. Foi 
comprado um hospital com capacidade de aproximadamente cinquenta leitos, 
no qual as primeiras religiosas a trabalhar foram as Irmãs de Santa Ana, fundadas 
em Piacenza pela bem-aventurada Rosa Gattorno, as quais se retiraram em 
seguida, sendo substituídas pelas Irmãs da Madre Cabrini. Também neste caso 
Scalabrini exerceu uma influência decisiva no sentido de orientar as atividades da 
Congregação das Missionárias do Sagrado Coração. Em 1892 a Santa aproveitou-
se das costumeiras dificuldades econômicas da Administração Morelli para 
assumir em nome da sua congregação a propriedade do hospital, transferindo-o 
da 109ª Street para a 12ª Street, dando assim origem ao atual ‘Columbus Hospital’.

Madre Cabrini

O hospital “Cristoforo Colombo”	
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Scalabrini, convencido de que a “simples fundação de um instituto eclesiástico 
ter-se-ia revelado insuficiente para executar todas as tarefas necessárias para 
garantir a assistência completa à emigração italiana”, instituiu em Piacenza, 
em maio de 1889, uma associação de patronato que, de preferência, devia ser 
composta por pessoas leigas. Seus objetivos eram: cumprir, no campo religioso, 
uma atividade de apoio à Congregação dos Missionários de São Carlos; mas, 
sobretudo, assegurar assistência sanitária aos emigrantes durante as travessias 
marítimas, prestar assistência legal e social em assuntos contratuais e jurídicos, 
dar proteção contra os especuladores, disponibilizar orientação segura na escolha 
dos postos de trabalho, oferecer ajuda e tutela indispensáveis frente às primeiras 
dificuldades da inserção e instituir escolas italianas. O primeiro presidente 
da associação foi o marquês G. B. Volpe Landi, fiel intérprete das intenções 
de Scalabrini e animador de todas as atividades executadas pela associação, 
especialmente na Itália.

No período 1891-1892, Scalabrini dedicou-se a uma intensa atividade de 
propaganda por meio de conferências feitas nas principais cidades da Itália e foi 
pessoalmente promotor da criação dos comitês locais de Gênova (que foi o mais 
ativo, por mérito especial do Pe. Maldotti), de Roma, Florença, Turim, Milão, 
Luca, Palermo, Treviso e Parma. Em 1894 a Associação passou a denominar-se 
“Società San Raffaele”, porque tinha surgido em circunstâncias semelhantes às da 
homônima sociedade alemã, fundada em Mogúncia pelo deputado P. Cahensly 
no ano de 1871.

Sociedade para a 
tutela dos emigrados

“Società San Raffaele” 
(Sociedade São Rafael)		

Entre os méritos que a “Società San Raffaele” adquiriu na Itália, deve ser creditado 
a ela também o aperfeiçoamento da legislação italiana sobre a emigração. Com 
efeito, a lei de 1901 incorporou quase todas as propostas de Scalabrini, devendo-se 

A lei de 1901
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Para fundar a sede nova-iorquina da “Società San Raffaele”, em 1890 seguiu 
para New York o Pe. Pietro Bandini. Quem acabou assumindo a presidência da 
entidade foi o próprio arcebispo da cidade, dom Corrigan. Em seu primeiro ano de 
existência, a “Società Italiana San Raffaele” já tinha prestado assistência a mais de 
20.000 emigrados. Defendeu-os contra os especuladores, forneceu informações, 
alojamento e comida às pessoas que não sabiam a quem recorrer, agilizou as 
práticas burocráticas na Ellis Island, conseguiu libertar não poucos presos, 
prestou assistência aos doentes, às moças e crianças, facilitou o cumprimento 
dos trâmites burocráticos para os matrimônios, etc. e, naturalmente, forneceu 
também toda a assistência espiritual possível. 

Em 1892 foi criada, em New York, a paróquia “Madonna di Pompei”. Sua história 
inicial está intimamente ligada à “Società San Raffaele”, posto que não era senão 
a continuação da capela interna da sede desta sociedade, que havia sido aberta ao 
público exatamente no mês de maio daquele ano.

Não há dúvidas de que aquela igrejinha, ou melhor dito, aquela sala de 5 por 
20 metros, era pequena demais para servir como sede da paróquia “Madonna 
di Pompei”, que era movimentadíssima. Foi por isso alugada uma ex-igreja 
protestante na Sullivan Street, aberta ao culto no mês de abril de 1895. 

Porto de New York: Pe. Pietro Bandini

New York: Igreja “Madonna di Pompei” 
(Nossa Senhora da Pompeia)	 	

isto sobretudo ao tenaz e genial trabalho de preparação conduzido pelos padres 
Maldotti e Colbacchini, pelo marquês Volpe Landi e pelo comendador Malnate, 
que era o Inspetor de Polícia no Porto de Gênova.

Expirado o tempo dos seus votos quinquenais, em 1896 o Pe. Bandini foi viver 
no Estado do Arkansas, onde fundou a cidade de Tontitown, um dos raríssimos 
exemplos de colonização agrícola promovida por italianos nos Estados Unidos.

Padre Bandini
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O Pe. Zaboglio, que substituiu o Pe. Bandini em New York, conseguiu, à custa de 
enormes sacrifícios, remediar a situação financeira e dar novo alento à vida da 
paróquia; mas por pouco não perdeu a vida em 1898, devido a uma explosão de 
gás ocorrida na cripta (“basement’’) da igreja. Nunca mais conseguiu recobrar a 
saúde e, pouco tempo depois, teve que regressar à Itália. Porém, antes de partir 
comprou uma ex-igreja presbiteriana, na Bleecker Street, que foi usada como 
sede da paróquia até 1925, quando as autoridades municipais decidiram demoli-
la para dar lugar a uma linha do trem subterrâneo. Foi então que o Pe. Demo 
comprou o terreno da Carmine Street e ali construiu a igreja da “Madonna di 
Pompei”. A “Società San Raffaele”, por seu lado, recobrou forças no período 1900-
1904, por mérito do Pe. Gambera. Mas, em seguida, entrou em fase de declínio e, 
em 1923, foi incorporada à ‘Italian Immigrant Auxiliary’. 

A história da paróquia de São José em New York começa com a abertura, em 1908, 
de uma capela dedicada a São Roque dentro do território da paróquia de “San 
Gioacchino”. À pouca distância dali, abriu-se em 1914 outra capela provisória 
dedicada a São José. Ao lado desta segunda capela, foi construída a igreja atual, 
que foi inaugurada em 1925, tornando-se paróquia distinta daquela de “San 
Gioacchino”. Esta última, por seu lado, concluiu sua gloriosa trajetória em 1959, 
quando, não obstante uma intensa campanha em contrário, foi demolida por 
razões urbanísticas.

A esta altura cabe observar que o início das missões na América do Norte não 
foi nada animador: em New York, devido às dívidas financeiras; em Boston, por 
causa das polêmicas com a paróquia franciscana vizinha. Mas, do ponto de vista 
estritamente pastoral, devemos reconhecer que a resposta dos emigrantes foi 
tão boa que ajudou os missionários a superar as primeiras dificuldades, tanto 
psicológicas como financeiras.

Pe. Zaboglio e Pe. Demo

New York: Paróquia São José         
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Um grupo de italianos que eram assistidos pelos padres da Igreja do Sagrado 
Coração, em Boston, Massachusetts – precisamente aqueles que viviam em 
Orient Heights, na parte oriental da cidade de Boston – construíram em 1896 uma 
pequena igreja de madeira, que em 1923 foi substituída pela atual, dedicada a São 
Lázaro. Esta igreja foi elevada à categoria de paróquia em 1904.

Inicialmente os primeiros missionários, especialmente os de New York e Boston, 
dedicaram-se às missões volantes, com o objetivo de prestar assistência aos grupos 
de italianos que, com alguma centena de membros cada um, encontravam-se 
espalhados ao longo das ferrovias em construção e em outros centros industriais 
e agrícolas. Esta prática, tão apreciada pelo fundador, durou aproximadamente 
até a morte de Scalabrini.

Alguns núcleos assistidos mais assiduamente pelas missões volantes acabaram 
transformando-se em novas paróquias. Foi o caso de Everett, Massachusetts, 
onde um sacerdote passou a residir de forma estável em 1927, dando origem à 
paróquia de Santo Antônio.

Em Somerville, Massachusetts, foi erigida, em 1915, uma capelania italiana. Em 
1917 estava pronta a cripta da nova igreja, dedicada a Santo Antônio. Em 1925 todas 
as obras da igreja já estavam concluídas. Mais antiga é a criação da paróquia de 
São Tarcísio, em Framingham, Massachusetts. Ali existia, desde 1907, uma capela 
provisória, que foi substituída por outra em 1909. Destruída por um incêndio, foi 
reconstruída em 1918.

East Boston, Mass.: 
Paróquia São Lázaro 

Everett, Mass.: 
Paróquia Santo Antônio

Somerville e Framingham
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Providence, no Estado de Rhode Island, foi outro centro de irradiação. Ali, em 
1889, teve início a construção da igreja do Espírito Santo, que foi aberta ao culto 
em 1891.

Da paróquia do Espírito Santo, em 1913 foi desmembrada a paróquia de Thornton, 
R. I., naquela parte em que, em 1903, havia sido construída uma capela dedicada 
a São Roque. Por sua vez, parte do território da paróquia de São Roque foi 
desmembrada em 1910, dando origem à paróquia de São Bartolomeu, que prestou 
assistência aos italianos da zona de Silver Lake. A primeira sede desta paróquia 
foi construída em 1907. A igreja atual foi inaugurada em 1970. 

Em 1949 a paróquia de São Bartolomeu foi dividida, nascendo então a paróquia 
de Santa Cruz, que assumiu como sede a igreja construída no lugar da antiga 
capela, que remontava ao ano de 1926. Finalmente, a paróquia de Nossa Senhora 
de Loreto, em East Providence, foi fundada em 1920 para combater a propaganda 
dos protestantes, que tinham aberto ali uma igreja para os italianos. Foi confiada 
aos scalabrinianos em 1921.

Em New Haven, Estado de Connecticut, um sacerdote irlandês havia começado 
a interessar-se pelos italianos e, em 1888 os havia ajudado a construir uma 
igrejinha de madeira, dedicada a São Miguel. No mês de agosto de 1889, chegaram 

Providence, R.I.

Boston: 
Paróquia N. Senhora de Czestochowa

New Haven, Conn.

Em Somerville, Massachusetts, foi erigida, em 1915, uma capelania italiana. Em 
1917 estava pronta a cripta da nova igreja, dedicada a Santo Antônio. Em 1925 todas 
as obras da igreja já estavam concluídas. Mais antiga é a criação da paróquia de 
São Tarcísio, em Framingham, Massachusetts. Ali existia, desde 1907, uma capela 
provisória, que foi substituída por outra em 1909. Destruída por um incêndio, foi 
reconstruída em 1918.



27

os scalabrinianos que, inicialmente, dobraram o tamanho da igreja. Depois, em 
1898, compraram uma grande igreja batista, fizeram-lhe os devidos restauros e, 
após ter sido danificada por um incêndio, dotaram-na de uma nova fachada em 
1904. 

Para os italianos que moravam longe da paróquia de São Miguel, dado que o 
número deles ia crescendo sempre mais, foi erigida em 1903 a paróquia de Santo 
Antônio, sendo sua igreja inaugurada em 1905.

Em 1891 um dos missionários de New Haven começou a ir regularmente a 
Bridgeport, Connecticut, para prestar assistência aos italianos daquela localidade. 
Era a quarta missão que se abria em prol dos grupos de italianos que trabalhavam 
nas obras da ferrovia que estava sendo construída ao longo da costa atlântica, 
seguindo-se às de New Haven, Providence e Boston. Mais tarde, o missionário 
estabeleceu residência fixa em Bridgeport, mas só até o fim de 1896.

Em 1892 foram iniciadas as missões de Hartford e de Meridien, Connecticut, que, 
porém, não duraram muito. Em 1983 foi fundada a missão de Erie, na Pensilvânia, 
que foi abandonada em 1894 devido ao escasso número de italianos.

Bridgeport, Conn.	

Em 1889 os scalabrinianos estabeleceram-se na “cidade do fumo”, Pittsburgh, 
Pensilvânia. Todavia, a resposta dos italianos que viviam naquela zona de 
fortíssima industrialização foi muito fraca.  O “basement” da igreja só foi 
concluído em 1892 e a igreja, dedicada a São Pedro, foi inaugurada no final de 
1893. Mas, por dificuldades financeiras, foi abandonada ainda no ano seguinte.

Pittsburgh, Pa. 

Em fins de 1889 os missionários foram convidados a ir a New Orleans, na 
Luisiana. Iniciaram suas atividades numa minúscula igreja, posta à disposição 
pelo arcebispo. O começo foi tremendamente complicado devido à escassa 

New Orleans, La.
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Os italianos de Buffalo, N. Y., encontraram um protetor no Pe. James Quigley, 
que posteriormente foi nomeado bispo de Buffalo e depois arcebispo de Chicago. 
Com a ajuda dele, conseguiram comprar o terreno para a igreja. Em 1890, chegou 
lá o primeiro scalabriniano, que inicialmente usou uma capela emprestada pelo 
bispo e, em 1891, conseguiu abrir ao culto a nova igreja dedicada a Santo Antônio. 
Os italianos da paróquia de Santo Antônio, de Fredonia, Mass., assistidos 
inicialmente pelos padres de Buffalo, conseguiram um missionário permanente 
a partir de 1906.

Buffalo, N.Y, e Fredonia, Mass.      

A paróquia de São Pedro, em Syracuse, N.Y., começou em 1895, quando um 
missionário scalabriniano, chamado para substituir um sacerdote diocesano, 
comprou uma ex-igreja luterana. A paróquia de Monte Carmelo, em Utica, N.Y., 
começou em 1886, por obra de um sacerdote diocesano italiano que, em 1896, 
lançou os fundamentos de uma nova igreja. Quando, em 1901, Scalabrini foi 
benzer a pedra fundamental dessa igreja, o sacerdote pediu-lhe que enviasse um 
dos seus missionários para ajudá-lo. O pedido foi aceito e o missionário tornou-

Syracuse, N.Y., Utica, N.Y., 
e Bristol, R.I. 	

resposta dos sicilianos, que haviam ficado por longo tempo abandonados num 
clima de intrigas e de violência, que culminou no famigerado linchamento de 
onze italianos no dia 14 de março de 1891. Só no início do ano de 1892 foi possível 
comprar o terreno para a igreja; mas não deu para construí-la. Em vez disso, em 
seu lugar foi aberta uma escola bilíngue (inglesa-italiana), que foi considerada 
mais urgente do que a própria igreja. A escola foi aberta com a colaboração da 
Madre Cabrini, que enviou as primeiras religiosas em 1892. Em 1893O o novo 
pároco, Pe. L. Paroli, que substituíra o Pe. Gambera, imprimiu à paróquia uma 
orientação completamente diferente daquela que havia sido combinada com o 
arcebispo. Contentou-se em prestar seus serviços na capela das Irmãs, cuidando 
apenas dos italianos que a frequentavam espontaneamente e pregando missões 
aos que viviam nas áreas rurais da redondeza. Continuou agindo assim até que, 
em 1906, se fez beneditino.
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se pároco em 1903. A organização da paróquia de Bristol, em Rhode Island, deu-
se no ano de 1916. Sua igreja, dedicada a Nossa Senhora do Carmo, foi aberta em 
1919.

Durante o período que vai da década de 1920 à década de 1960, os missionários 
scalabrinianos da Província do Leste mantiveram suas posições sem novas 
aberturas. Em 1960 assumiram a direção da paróquia do Santo Rosário, em 
Washington, D.C., que até então tinha sido atendida pelo Pe. Nicola de Niro, que 
havia sido seu fundador e pároco desde 1913. O Pe. de Niro ofereceu também 
o terreno para a construção da Casa de Repouso e de Cura para Idosos, em 
Mitchellville, Mariland.

Washington, D.C. 

Em 1906 a única Província scalabriniana dos Estados Unidos foi dividida em 
duas: a Província do Leste, colocada sob a proteção de São Carlos, que ficou com 
as missões de San Gioacchino, Madonna di Pompei e San Raffaele, em New York; 
Sagrado Coração, em Boston, Mass.; São Miguel e Santo Antônio, em New Haven, 
Conn.; Espírito Santo, em Providence, R.I.; Santo Antônio, em Buffalo, N.Y.; São 
Pedro, em Syracuse, N.Y.; Monte Carmelo, em Utica, N.Y.; Madonna di Pompei, em 
Monongah, W. Virg.; e a homônima em Bridgeport, Conn.; e a Província do Oeste, 
confiada ao patrocínio de São João Batista, à qual ficaram pertencendo as missões 
de: Nossa Senhora do Rosário, em Cleveland, Ohio; a homônima em Kansas City, 
Mo.; São Carlos, em St. Louis, Mo.; Sagrado Coração, em Cincinnati, Ohio; Nossa 
Senhora de Lourdes, em Iron Mountain, Mich.; Nossa Senhora das Dores, Anjo da 
Guarda, Nossa Senhora Coroada e São Miguel, em Chicago, Ill.

1906: Divisão em duas Províncias	

Em 1890 tinha chegado a Cincinnati, Ohio, o Pe. Chiariglione, que, sem pedir 
um centavo aos italianos, tinha-se posto à disposição deles. Mas somente os 
missionários que o substituíram em 1893 conseguiram erguer, nesse mesmo ano, 
uma igreja italiana dedicada ao Sagrado Coração. Em 1891 foi aberta a missão 

Cincinnati
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Outra paróquia, dedicada ao Santo Rosário, havia surgido em Kansas City, 
no Missouri, no ano de 1891. Os italianos tinham chegado lá para trabalhar 
na construção das ferrovias do Middle West. Os primeiros anos foram 
particularmente difíceis, devido sobretudo ao desemprego. Os missionários 
tiveram que contentar-se em alugar sucessivamente três depósitos comerciais, 
que serviram de igreja até o ano de 1895, quando foi construída uma capela 
de madeira. Poucos anos mais tarde, começou a construção de uma igreja em 
alvenaria, que foi destruída pelo fogo. Das suas ruínas, porém, surgiu logo, maior 
e mais bonita, a igreja que existe ainda hoje. Na mesma cidade, os scalabrinianos 
assumiram, em 1942, a paróquia de São João Batista, uma das mais antigas da 
cidade (1883), que havia sido mantida até então pelos sacerdotes diocesanos.

Em 1897 foi confiada à Congregação Scalabriniana também a paróquia de São 
Francisco, em Detroit, Mich. Sucessivamente, após longas tratativas, foi a vez da 
paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, em St. Louis, Mo., seguida daquela para 
os mineiros, em Iron Mountain, Mich.; e, finalmente, em 1908, a paróquia de Santo 
Antônio, em Joliet, Ill.  Não é fácil estabelecer a data da saída da Congregação 
dessas quatro paróquias porque sua direção havia sido entregue a missionários 
scalabrinianos que, após a cessação dos seus votos quinquenais, mantinham 
uma vinculação muito tênue com a Congregação e, um pouco por vez, tornaram-
se sacerdotes diocesanos. O mesmo deve ser dito das missões de Newark, N.J., e 
de Monongah, na West Virginia, que pertenciam à Província Leste.

No Middle West

de East Cleveland, Ohio. Nesta cidade, a paróquia de Nossa Senhora do Rosário, 
que em 1893 tinha sido instalada numa modesta igreja de madeira, encontrou 
sempre sérias dificuldades, tanto pelo pequeno número de italianos como pela 
falta de recursos financeiros e, não menos, pela pouca capacidade administrativa 
do pároco. Em 1907, quando este veio a falecer, a paróquia foi entregue a um 
sacerdote diocesano.  
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Os scalabrinianos foram chamados a estabelecer-se em Chicago, Illinois, em 
1903, pelo arcebispo Quigley, que lhes confiou a paróquia do Anjo da Guarda, 
erguida para os italianos do West Side, em 1898, pelos padres jesuítas. Com 
efeito, o primeiro pároco tinha sido o jesuíta Pe. Dunne; o segundo foi o Pe. 
Pacifico Chenuil que, posteriormente, foi eleito superior geral dos scalabrinianos. 
A paróquia cessou em 1963, com a demolição da sua igreja imposta pela expansão 
da Universidade Estadual do Illinois, que está agora ameaçando também a 
existência da paróquia de Nossa Senhora da Pompeia, surgida em 1911 com a 
divisão do território da paróquia do Anjo da Guarda. Uma terceira paróquia, a de 
São Calixto, foi criada em 1919 para responder às necessidades do rápido aumento 
da comunidade italiana no West Side. Passou para a Congregação Scalabriniana 
em 1931. Também esta, porém, está sendo ameaçada pelo crescimento do Medical 
Center. É de se notar que, nesta zona, já havia desaparecido, em 1968, a paróquia 
de Santa Francisca S. Cabrini, surgida em 1938 como capela sucursal da paróquia 
de São Calixto e elevada à condição de paróquia em 1940.

A paróquia de Santo Antônio, criada para a comunidade italiana de Kensington-
Roseland, remonta ao ano de 1908. Nesse mesmo ano foi adaptada uma capela 
provisória, substituída mais tarde, em 1904, por uma igreja nova e, em 1961, pela 
igreja atual.  Em 1904 foi entregue à Congregação Scalabriniana a paróquia de 
Nossa Senhora Coroada. A igreja matriz foi construída no mesmo ano, no lugar 
de uma capela que tinha servido aos italianos desde 1899, mas que, a partir de 
1903, era assistida por um sacerdote não italiano que não gozava da simpatia 
dos imigrantes. A esta paróquia está agregada aquela de Santa Luzia, surgida em 
1943. Em 1905, os scalabrinianos foram chamados pelo arcebispo para assumir 
a paróquia de Nossa Senhora das Dores, na zona noroeste. A igreja havia sido 
consagrada em 1903 e, durante os dois primeiros anos, quem a atendeu foi um 
sacerdote italiano. A igreja nova foi inaugurada em 1960.

Com referência a Chicago, falta ainda citar a paróquia de São Miguel, iniciada 
em 1903 por um sacerdote italiano a pedido de Dom Quigley. Este sacerdote foi 
sucedido, em 1904, pelos scalabrinianos, que ficaram ali até 1908. Mas, após um 
período de pouco mais de uma década, eles reassumiram a paróquia em 1919.   

Chicago, III.
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O início das atividades na paróquia do Mount Carmel, em Melrose Park. Illinois, 
remonta ao ano de 1905. Surgida de um voto feito por uma senhora devota de 
Nossa Senhora de Laurenzano, tinha sido assistida, por alguns anos e de forma 
intermitente, pelos padres servitas. Criada paróquia em 1903, recebeu o primeiro 
pároco em 1905 na pessoa do Pe. Beniamino Franch, que permaneceu no posto até 
1954, ano da sua morte. Em Melrose Park foi fundada, em 1943, outra paróquia: 
a de São Carlos. A Direção Provincial, que tinha ali a sua sede, transferiu-se, em 
1966, para Oak Park, ill.

Melrose Park, III.

Em 1925 os scalabrinianos assumiram a direção da paróquia da “Madonna di 
Pompei”, em Milwaukee, Wisconsin, que permaneceu com o título de paróquia 
nacional até 1967, quando esta condição foi transferida para a paróquia de Santa 
Rita, surgida como capela sucursal, mas tornada independente em 1942. 

Em 1945 o bispo de Duluth ofereceu aos scalabrinianos a paróquia da Imaculada 
Conceição, em Eveleth, Minnesota, que, fundada em 1914, tinha enfrentado 
muitas dificuldades ao longo dos seus primeiros vinte anos de vida.

Milwaukee, Wis. e Eveleth, Min.

Em 1961 a Congregação Scalabriniana fez-se presente também na Califórnia. A 
primeira paróquia assumida foi a de São Pedro, em Los Angeles, que, surgida em 
1904, tinha sido sucessivamente assistida pelos padres diocesanos, pelos salesia-
nos e claretianos. Em 1962 foi assumida também a paróquia de Santa Cruz, em 
São José, CA, que havia sido fundada em 1906, e que, em 1911, tornara-se paróquia 
nacional. Finalmente, em 1968, foi assumida a paróquia de São João, em King 
City, CA, até então assistida pelo clero diocesano, que a tinha fundado em 1901. 

Califórnia
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Se deixarmos de lado a “Società San Raffaele” e o Hospital “Cristoforo Colombo”, 
nos damos conta de que as obras citadas até aqui entram todas, algumas mais, 
outras menos, no esquema comum da pastoral ordinária com características 
paroquiais. Mas, na realidade, foram realizadas também outras atividades e 
obras. Entre as mais importantes podemos citar a fundação de casas de repouso e 
saúde para emigrados idosos: Vila Scalabrini, em Northlake, arredores de Chicago, 
Ill., (1951), “Scalabrini Home”, em North Kingstown, arredores de Providence, 
R.I., (1957), Vila Rosa, em Mitchellville, Md., arredores de Washington (1967) e 
Vila Scalabrini (ainda em projeto), arredores de Los Angeles, CA; as Capelanias a 
bordo dos navios das Companhias Oceanic e Homeric (hoje Doric), juntamente 
com as atividades de assistência aos homens e mulheres do mar, para os quais 
foram abertos dois Centros de Atendimento, um em Nova Iorque (1968) e o outro 
em São Pedro, na Califórnia (1972); o trabalho junto ao ACIM (Comitê Americano 
para a Migração Italiana) e a assistência espiritual à “Federação Católica Italiana”.

De alguns anos para cá, tomou impulso a ação pastoral e assistencial em favor 
dos imigrados recém-chegados de língua espanhola e portuguesa. Inscreve-se 
neste contexto também a abertura, em 1974, da missão em San Juan de Porto 
Rico, que inclui o atendimento na paróquia Nossa Senhora do Cobre, o Centro 
Internacional para os Marítimos e a Capelania do Aeroporto.

Outras atividades

Desde os primórdios da Congregação, o próprio Scalabrini havia lançado a ideia 
de abrir um seminário scalabriniano nos Estados Unidos. Tentativas de pôr em 
prática esta ideia foram feitas: em 1888 (pelo Pe. Felice Morelli), em 1922, em 1927 
e em 1928. O projeto, porém, só começou a concretizar-se em 1935, com a abertura 
de um seminário menor, instalado provisoriamente nas velhas dependências da 
Igreja Nossa Senhora das Dores, em Chicago, Ill. Em 1937, foi inaugurada a sede 
definitiva do Seminário Sagrado Coração, em Melrose Park (hoje Stone Park), Ill. 
Esta sede foi ampliada em 1944. Em 1963 o seminário passou para um edifício novo, 
construído dentro da mesma propriedade. No ano de 1941 esta casa de formação 
começou a contar com o serviço das Irmãs Scalabrinianas, que iniciaram assim 

Seminários
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As duas Províncias dos Estados Unidos responsabilizaram-se também pela 
assistência aos italianos no Canadá. Pedidos de sacerdotes italianos já haviam 
chegado ao próprio Scalabrini desde Montreal e Vancouver, mas não puderam ser 
atendidos por falta de pessoal. 

De 1929 a 1934 um sacerdote scalabriniano tinha assumidoa paróquia do Santo 
Rosário, em Winnipeg, Man. Ainda em 1922, o Pe. Bonomi, que no início se havia 
agregado à Congregação Scalabriniana, tinha fundado a paróquia das Santas 
Almas, em Hamilton, Ont., que passou aos scalabrinianos em 1953. Na mesma 
cidade, em 1978, os scalabrinianos assumiram também a paróquia de Santo 
Antônio.

Diante do repentino aumento da emigração italiana para o Canadá no pós-
guerra, tomou-se a decisão de reforçar a presença scalabriniana naquele 
imenso território. Surgiram assim, em 1956, a paróquia de Santa Catarina, em 
Mississauga, Ont., a missão de Lachine (Montreal) e a paróquia do Espírito Santo, 
em New Westminster, B.C. Em 1957 foram assumidas as paróquias de Santa Maria 
Goretti, em Edmonton (Alberta), e de São Pasqual Baylon, em Willowdale, Ont. 
Em 1958 foi a vez da paróquia de São Patrício, em Atikokan, Ont., e, em 1959, das 
paróquias de Santo Agostinho, em Thunder Bay, Ont., e de São Pedro, em Sarnia, 
Ont. Em 1960 vieram as paróquias de Nossa Senhora da Pompeia, em Montreal, 
de Nossa Senhora das Dores, em Vancouver, B.C, e de Santa Ângela Merici, em 

Canadá

sua trajetória nos Estados Unidos. De 1941 em diante, esteve sediado ali também 
o Noviciado, que, porém, em 1949 foi transferido para Staten Island, N.I. 

Nesse mesmo tempo  foram transferidos para o novo Seminário São Carlos, em 
Staten Island, também os estudantes de filosofia, e, em 1957, os da teologia, de 
tal forma que, em Melrose Park, só permaneceu o seminário menor.  Em 1967, 
foi aberto outro seminário menor nas dependências de Staten Island, enquanto 
o Noviciado foi transferido para Cornwall, N.I., onde funcionou de 1960 até 
1969. Atualmente encontra-se em Toronto, no Canadá, onde, desde 1971, existe a 
Scalabrini House of Studies, que serve de seminário maior para as duas províncias 
norte-americanas.
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Windsor, Ont.  Em 1961 passou para os scalabrinianos a missão de Nossa Senhora 
de Fátima, em Vancouver, B.C., que em 1972 tornou-se paróquia nacional para 
os portugueses, seguindo-se, em 1963, a paróquia de Santa Isabel, em Montreal, 
que, em seguida, foi transferida para a diocese. Em 1964 foi assumida a paróquia 
de São Francisco, em Revelstoke, B.C., e, em 1964, a paróquia de Santo Antônio, 
em Thunder Bay, Ont.

Em 1971 um sacerdote scalabriniano tornou-se administrador da paróquia de 
Santo Estêvão, em North Vancouver, B.C., função que exerceu até 1975, quando 
a paróquia foi formalmente entregue à Congregação. Em 1972 passou para a 
responsabilidade dos scalabrinianos também a missão “Mãe dos Cristãos”, em 
Lachine, Qué.; o mesmo acontecendo, em 1973, com a paróquia de Santa Helena, 
em Burnaby, B.C. Por fim, em 1975, dois scalabrinianos começaram a trabalhar, 
na condição de “copárocos”, nas paróquias de São Patrício, em Windsor, Ont., e, 
em London, Ont.

Inícios

BRASIL

Enquanto as missões dos Estados Unidos começaram, como era natural, nas zonas 
de maior concentração de emigrados italianos, no Brasil foram circunstâncias 
aleatórias que determinaram as áreas iniciais das nossas missões. Dos primeiros 
missionários que chegaram em agosto de 1888, quatro foram enviados para 
o Estado (então Província) do Espírito Santo, porque naquela região já havia 
exercido seu ministério sacerdotal o Pe. Marcellino Moroni; os outros dois foram 
unir-se ao Pe. Pietro Colbacchini, que já tinha chegado ao Brasil quatro anos 
antes e fazia três anos que se encontrava em Curitiba, no Paraná. Somente em 
1895 os scalabrinianos fixaram-se em São Paulo, que era como a Nova Iorque 
dos brasileiros, e isso por mérito do Pe. Giuseppe Marchetti, que tinha chegado 
ali, podemos dizer, por um acaso providencial. As missões do Rio Grande do 
Sul – outro Estado (até 1889 Província) brasileiro que desde 1875 recebia uma 
fortíssima imigração italiana – começaram em 1896, a convite do bispo de Porto 
Alegre: caso bastante raro, sabendo-se da desconfiança ou indiferença com que 
outros bispos brasileiros haviam recebido os missionários scalabrinianos.
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As missões no Estado (Província) do Espírito Santo só duraram alguns anos. 
As principais razões disso parecem ter sido as seguintes: obstrucionismo dos 
párocos locais, que não queriam deixar escapar os ambicionados direitos de 
estola; ausência de diretrizes específicas por parte da autoridade diocesana, 
que deixava tudo nas mãos dos párocos; falta de uma oportuna intervenção de 
Roma (inutilmente solicitada por Scalabrini, que sofria com a inexistência de 
uma pastoral migratória na esfera dos Ordinários do Lugar) e o caráter um pouco 
esquisito dos dois primeiros missionários. Ao que parece, os scalabrinianos 
fixaram-se nas colônias italianas de Nova Mântua, perto de Alfredo Chaves, de 
Santa Teresa e de Anchieta. As informações de que dispomos vão somente até 
1894, quando, vencido o prazo dos votos quinquenais, um missionário voltou 
para a Itália, outro desligou-se da Congregação e passou a trabalhar na diocese 
de Vitória e os outros dois transferiram-se para o Estado de São Paulo.

Em 1901 foram muitos os pedidos dirigidos a Scalabrini para que enviasse 
novamente seus missionários a Nova Mântua. Efetivamente, em 1902, foram 
enviados três deles; outros seguiram-nos em 1906. Em 1907, devido à escassez de 
sacerdotes, foram tiradas dos scalabrinianos as paróquias de Serra Nova, Almeida 
e Pau Gigante. Ficaram com a Congregação apenas as paróquias de Santa Cruz, 
Riacho e Linhares, ao norte da cidade de Vitória. Passado o ano de 1908, aquelas 
missões continuaram a ser assistidas, por um período de 20 a 25 anos, por alguns 
sacerdotes que tinham sido membros da Congregação Scalabriniana ou que se 
tinham vinculado de qualquer forma a ela no passado.

Estado do Espírito Santo

O verdadeiro pioneiro das missões scalabrinianas no Brasil foi o Pe. Pietro 
Colbacchini, que, respondendo ao apelo dos emigrados, chegou a São Paulo 
em 1884. Por alguns meses, havia-se detido neste Estado para trabalhar numa 
colônia de mantuanos; depois passara para o estado do Paraná, onde estava sendo 
aguardado pelos vênetos que lhe haviam feito chegar pedidos de ajuda. Fixou 
como centro de suas atividades a localidade de Água Verde, subúrbio de Curitiba, 
de onde começou a prestar assistência aos colonos italianos de toda a região 
próxima da capital. Era sua intenção fundar uma congregação de missionários 

Padre Pietro Colbacchini, o pioneiro
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O plano do Pe. Colbacchini coincidia com o primeiro plano de Scalabrini: constituir 
uma “casa central” como base para a vida religiosa e apostólica dos missionários. 
Tendo-a como ponto de partida, os missionários deveriam partir, de acordo com as 
necessidades, para realizar missões volantes e para prestar assistência periódica 
aos vários núcleos de italianos espalhados pela redondeza. Terminada a missão, 
deviam voltar para a base, permanecendo sempre na dependência direta de um 
superior, que seria o responsável tanto pela vida religiosa como pela organização 
e coordenação da pastoral. A mesma metodologia seria adotada mais tarde, nas 
missões do Estado de São Paulo, pelo Pe. Giuseppe Marchetti e pelo sucessor dele, 
Pe. Faustino Consoni, com a diferença de que os missionários volantes no Estado 
de São Paulo deveriam, com o que ganhassem exercendo o ministério entre os 
migrantes, colaborar para a sustentação dos órfãos das famílias dos emigrantes.

Casa central e missões volantes

para os emigrantes e já havia recebido a adesão de três sacerdotes de Vicenza, sua 
diocese de origem, sendo o Pe. Domenico Mantese um deles. Mas este sacerdote, 
tendo-se encontrado com Scalabrini, inscreveu-se na Congregação Scalabriniana 
exatamente nos dias em que ela recebia a aprovação do papa Leão XIII. Quando 
o Pe. Colbacchini foi informado da fundação de Scalabrini, pediu logo para fazer 
parte dela e o bispo de Piacenza o nomeou superior dos missionários que tinha 
intenção de enviar ao Brasil.

Em determinado momento surgiu uma divergência entre os dois centros 
pastorais. Os missionários de São Paulo consideravam que a precedência deveria 
ser dada às missões que eles mantinham, posto que os italianos que viviam 
nesse Estado eram bem mais numerosos: calculados em 100.000, em 1887, e em 
800.000, dez anos mais tarde. O Pe. Colbacchini, por seu lado, sustentava que 
as missões volantes no Estado de São Paulo não permitiam o desenvolvimento 
de um trabalho verdadeiramente eficaz entre os migrantes, devido às enormes 
distâncias e à impossibilidade de assegurar o atendimento periódico suficiente 
aos núcleos dispersos em fazendas que se espalhavam por um território quase tão 
vasto quanto a Itália (de fato, os missionários tinham que deslocar-se por até 600 

Presença estável ou missões volantes
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De acordo com Colbacchini, a cidade de Curitiba constituía o centro ideal (e o era 
de fato, do ponto de vista geográfico, posto que quase toda a emigração italiana 
estava concentrada nos quatro Estados do Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul). Mais do que isso, as condições ambientais, tais como o tipo 
de colonização e a procedência dos emigrados que se encontravam no Paraná, 
tornavam possível a reprodução bastante fiel do ambiente religioso existente 
nos lugares de origem. Quanto a isto, é preciso reconhecer que a constelação de 
paróquias existentes ao redor da cidade de Curitiba dá ainda hoje a impressão de 
um grupo de paróquias vênetas.

A Itália transplantada

É importante que se sublinhe aqui um fator que caracterizou os inícios da organi-
zação religiosa dos núcleos dos emigrados italianos no Paraná e também no Rio 
Grande do Sul. Em quase todas as “colônias” italianas – incluídas as da América 
do Norte – pudemos constatar o quanto a necessidade do sacerdote era sentida 
pelos próprios emigrados, os quais solicitavam espontaneamente a sua presença, 
pelo menos no caso de grupos que provinham de regiões com prática religiosa 
muito intensa. Mas no Paraná e no Rio Grande do Sul acontecia outro fenômeno. 
Tão logo um grupo de famílias se fixava em determinado lugar, dava-se início a 
alguma forma de culto religioso, antes mesmo de que fossem construídas igrejas 
ou que se fizesse presente algum sacerdote. Construía-se uma pequena capela de 
madeira, na qual aos domingos os colonos se reuniam para recitar as tradicionais 
orações e cantar as Vésperas e o Rosário. Com muita frequência, alguém ensinava 
o catecismo e arriscava-se a fazer um pequeno sermão. Não é exagerado afirmar 
que boa parte das estruturas paroquiais e, em algum caso, até diocesanas, que 
existem atualmente nas zonas de colonização italiana dos Estados do Sul, surgiu 
por iniciativa do próprio povo. Um erro cometido por algum dos missionários 
que foram para o Estado do Espírito Santo foi o de hostilizar esses costumes e 

Iniciativa dos emigrados

quilômetros longe da capital), devido também aos obstáculos interpostos pelos 
fazendeiros à prática religiosa e à falta de sensibilidade por parte da hierarquia 
eclesiástica.
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O Pe. Colbacchini, ao contrário, e depois dele os missionários do Paraná e do Rio 
Grande do Sul, apoiaram aquelas práticas e urgiram os grupos que ainda não as 
realizavam a fazer o mesmo, dispondo que construíssem capelas e praticassem o 
culto semanal que estivesse ao alcance deles. Quando ele chegou ao Paraná, em 
1885, as colônias italianas que possuíam capela eram três; em 1888, eram nove; 
e, em 1890, dezesseis. Além dos italianos residentes em Curitiba, as colônias as-
sistidas pelo Pe. Colbacchini – que, em 1888, recebera a ajuda do Pe. Mantese e 
do Pe. Molinari, bem como do Pe. Francesco Bonato, que havia solicitado o in-
gresso na Congregação – eram: Água Verde (na qual foi estabelecida a primeira 
“casa central”), Santa Felicidade (que mais tarde acabou tornando-se o centro 
da atividade scalabriniana), Alfredo Chaves (Colombo), Timbotuva, Santa Ma-
ria do Novo Tirol, Rondinha, São José dos Pinhais, Campo Comprido, Gabriela, 
Cangueri, Antônio Prado, Angelina, Faria, Zacarias, Rio Verde, Muricy, Campina, 
Paiol Queimado, Capivary, Portão, Palmeira e Umbará. Menos frequentes eram 
as visitas às colônias que se haviam estabelecido ao pé da serra, perto do mar, 
como: Morretes, Paranaguá, Pereira, Alexandra etc. Ao todo, em 1889, havia 2.518 
famílias italianas espalhadas por todo aquele território. Não podemos esquecer 
que as famílias dos poloneses eram aproximadamente 2.140 e já contavam com a 
assistência de cinco sacerdotes poloneses.

Santa Felicidade	

de tratar como hereges os italianos que, aos domingos, se reuniam para cantar o 
Glória e o Credo.

Em 1888, após prolongadas insistências e muitas polêmicas, o Pe. Colbacchini 
conseguiu do bispo de São Paulo (do qual dependia o Paraná) a criação de 
uma “capelania curada” para os emigrados italianos, como também para os 
poloneses. A capelania curada era uma espécie de paróquia pessoal. Mas, três 
anos mais tarde, houve a tentativa de reagregar os italianos e os poloneses às 
paróquias territoriais. Foi quando o Pe. Colbacchini sentiu-se na obrigação de 
invocar a intervenção da Santa Sé e de dom Scalabrini. Deve-se reconhecer aos 
missionários o mérito de terem resistido às repetidas tentativas de abolir as 

Capelania curada
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Em 1890 os padres Molinari e Mantese foram transferidos para a América do 
Norte e o Pe. Colbacchini teve que voltar para a Itália e abandonar o Paraná devido 
aos numerosos inimigos que ele se havia criado tanto no meio político como no 
eclesiástico. O Pe. Francesco Bonato foi o único a permanecer no lugar, até que, 
em 1895, chegou o reforço dos padres Faustino Consoni e Francesco Brescianini, 
que deram continuidade à obra scalabriniana, que atualmente se desenvolve nas 
seguintes localidades:

Como já dissemos acima, esta paróquia tornou-se o centro da atividade dos 
padres scalabrinianos no Paraná em 1889, quando para lá foi transferido o Pe. 
Colbacchini, o qual iniciou a construção da igreja, inaugurada na festa do Natal 
de 1891. Foi elevada à condição de paróquia em 1937. Nesta oportunidade, a capela 
de Ferraria foi incorporada à paróquia de Rondinha, enquanto as capelas de 
Campo Comprido, Pilarzinho e Gabriela passaram a fazer parte das paróquias de 
Orleans e Abranches. Em 1900 chegaram as Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração, 
que abriram em Santa Felicidade sua primeira casa no Brasil.

Primeira fase de expansão no Paraná

1. Santa Felicidade

A primeira capela de madeira de Rondinha foi construída pelo Pe. Colbacchini 
em 1888; mas a residência principal do sacerdote ficou por alguns anos em 
Rebouças, onde o Pe. Francesco Bonato residiu e atuou como “capelão curado” 
até 1895. Sempre em 1895, tanto Rebouças como Rondinha passaram a depender 
de Santa Felicidade. Em 1903 teve início a construção da igreja de Rondinha, 

 2. Rondinha:

paróquias pessoais, bem como à tentação de assumir paróquias brasileiras. Teria 
sido muito mais cômodo; teriam acabado os atritos com os bispos e os párocos e 
teria sido resolvido também o problema financeiro. Mas, com isso, teria deixado 
de existir sua missão específica, como de fato ocorreu com a maior parte dos 
sacerdotes italianos que aceitaram paróquias brasileiras.
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3. Umbará

4. Vila Feliz

5. Campo Comprido

A igreja de Umbará, que substituiu a primitiva capela de madeira, foi construída 
nos anos de 1896 e 1897. No período que vai de 1904 a 1911, devido à escassez 
de missionários, esta capelania curada passou às mãos de outros sacerdotes: 
diocesanos e religiosos. Voltou para os scalabrinianos no período de 1911 a 1928. 
Mas, em 1928, foi assumida pelos capuchinhos, que a mantiveram até 1936. Nesse 
ano foi retomada pelos scalabrinianos. 

Foi desmembrada da paróquia de Umbará em 1957. Trata-se de uma típica 
paróquia suburbana, constituída por migrantes internos, operários e pobres. 
Desde 1952, existia ali uma capela provisória. Em 1962 foi iniciada a construção 
da igreja atual.

Existia ali uma capela construída em 1887 e que, inicialmente, pertencia à 
capelania curada de Santa Felicidade. Mais tarde foi anexada à paróquia de 
Orleans. Mas os italianos não aceitaram de bom grado esta determinação, devido 
ao fato de que Orleans era uma comunidade constituída quase exclusivamente de 
poloneses, e conseguiram voltar a ser atendidos por um sacerdote scalabriniano 
de Santa Felicidade. Só em 1962 Campo Comprido alcançou a condição de 
paróquia independente.

que foi inaugurada em 1906. A jurisdição da capelania curada que ali se instalou 
estendia-se às colônias de Rebouças, Mariana, Timbotuva, Rio Verde Acima, 
Rodeio, Campina, São João do Capão, Figueiredo, São Benedito do Salgadinho, 
Santo Antônio e Butiatuva. A elevação de Rondinha à condição de paróquia deu-
se em 1937.
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A paróquia de Campo Comprido tinha sido aceita pelos scalabrinianos com a 
condição de poderem construir ali um pequeno seminário menor. Mas o projeto 
acabou sendo realizado na cidade de Curitiba, para onde, em 1949, um missionário 
havia sido enviado com o encargo de organizar uma paróquia-santuário dedicada 
à Nossa Senhora do Rocio. A ereção canônica da paróquia deu-se em 1952; mas só 
em 1957 foi colocada a primeira pedra da nova igreja, cuja construção terminou 
em 1965. Por sugestão do arcebispo, nos anexos da paróquia foi aberto o “Lar 
Nossa Senhora do Rocio”: uma escola profissional para uns trinta órfãos. Em 1968 
esta escola foi transformada num seminário scalabriniano, inaugurado em 1969.

Acolhendo favoravelmente o convite do bispo de Londrina, a Província de São 
Paulo ampliou sua área de atuação, fazendo-a chegar até o Norte do Paraná, 
onde, de alguns anos para cá, estava em andamento um impressionante surto 
desenvolvimentista, que atraía muitíssimos migrantes internos do norte do 
Brasil e, inclusive, filhos de italianos de outros Estados brasileiros. Em 1959 os 
padres scalabrinianos tomaram posse das paróquias de Vila Nova, em Londrina, 
de Lobato e de Flórida. No ano de 1965 foi instalado provisoriamente, em Lobato, 
o Seminário Scalabrini-Janssen, que, em 1967, foi transferido para Astorga. 
Nesta cidade, a paróquia de São Sebastião, fundada em 1949, foi confiada aos 
scalabrinianos em 1961. No mesmo ano eles tomaram posse da paróquia de 
Iguaraçu, onde começaram logo a construção da igreja matriz, terminada em 
1963. Ainda em 1960 tinham assumido a paróquia de Nossa Senhora da Paz, em 
Londrina, onde só existia uma capelinha de madeira. Em cinco anos, inauguraram 
a igreja nova. Em 1961 foram chamados a assumir as paróquias de Santa Fé e de 
Munhoz de Mello. Pode-se dizer que quase todos estes centros tinham surgido 
do nada pouquíssimos anos antes, a partir de um plano de colonização elaborado 
em função da surpreendente invasão das plantações de café. Ultimamente foram 
deixadas as paróquias de Flórida e de Lobato,  cujo número dos habitantes estava 
em declínio.

Segunda fase da expansão

6. Nossa Senhora do Rocio, em Curitiba:
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Não podemos encerrar a conversa sobre as missões scalabrinianas no Paraná 
sem recordar que o próprio Scalabrini, em 1904, havia aceitado para os seus 
missionários a missão de Tibagi, no interior do Estado do Paraná, onde viviam 
grupos de brasileiros e de imigrantes alemães e italianos junto com algumas tribos 
de indígenas  semisselvagens. Para lá foram enviados o Pe. Simoni e o Pe. Morelli, 
que, não muito tempo depois, foram substituídos pelos padres estigmatinos.

Os índios de Tibagi

Como já acenamos anteriormente, as missões scalabrinianas no Estado de São 
Paulo começaram por obra e mérito do jovem missionário Pe. Giuseppe Marchet-
ti, que, em apenas vinte e dois meses, não só criou o Orfanato Cristóvão Colombo, 
como também pôs em prática um sistema típico de atividade missionária, que 
caracterizou a presença scalabriniana no Estado de São Paulo durante todos os 
primeiros vinte anos.  

De acordo com as cifras oficiais, em 1887 haviam chegado àquele Estado 27.323 
italianos e, em 1888, 80.749. O fluxo diminuiu um pouco no período 1888-1890, 
mas cresceu de novo em 1891, quando o total das chegadas alcançou a cifra de 
84.486. Este número foi crescendo em ritmo lento, mas contínuo, até 1899, quan-
do alcançou o total de 105.526 emigrados; mas diminuiu nos anos seguintes. 
Muitos dos recém-chegados paravam na capital. Mas a maior parte deles, espe-
cialmente nos primeiros anos, espalhou-se pelas fazendas de plantação de café. 
Na época da chegada dos primeiros missionários, essas fazendas eram aproxi-
madamente 2.500. Nelas os imigrantes trabalhavam em condições deploráveis: 
como braceiros, controlados por fazendeiros que, na maior parte dos casos, eram 
despóticos e exploradores, sendo isso negativo também do ponto de vista religio-
so e moral.

Os imigrantes italianos em São Paulo

O Orfanato Cristóvão Colombo

O Pe. Giuseppe Marchetti, chegado a São Paulo no mês de janeiro de 1895, iniciou 
logo a construção do orfanato para os órfãos dos emigrados falecidos durante 
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Para manter os órfãos e arcar com os gastos das construções, o Pe. Marchettti 
contou muito com o apoio dos benfeitores, primeiro dos quais foi o conde José 
Vicente de Azevedo. Mas a maior ajuda provinha dos próprios emigrados, que 
ele começou a visitar periodicamente nas fazendas, oferecendo-lhes assistência 
religiosa e pedindo-lhes, em troca, donativos para a sustentação dos órfãos.  No 
fundo, ele queria que os emigrados considerassem o orfanato como uma obra 
deles e, consequentemente, sentissem a obrigação de mantê-lo. Este esquema foi 
seguido pelo seu sucessor imediato, o Pe. Faustino Consoni, e por todos os demais 
missionários que tinham no orfanato a própria residência fixa. O orfanato tornou-
se assim uma espécie de quartel geral, do qual os missionários partiam para suas 
expedições pelo interior do Estado. Essas visitas, mais ou menos periódicas, 
podiam durar quatro, cinco ou até seis meses; depois, os missionários voltavam 
para o orfanato só para um pouco de descanso e, logo em seguida, retomavam o 
caminho do interior, servindo-se das ferrovias Sorocabana, Mogiana e Paulista, e 
continuavam suas viagens a pé ou a cavalo até alcançar as fazendas. Os italianos 
eram avisados com antecedência e os fazendeiros normalmente concediam a eles 
um dia livre para que pudessem aproveitar da presença do sacerdote.

Os missionários que se prestaram para essa massacrante rotina nunca foram 
mais do que meia dúzia; mas deve-se creditar a eles o mérito de terem tornado 
possível que aproximadamente cento e cinquenta dessas fazendas se tornassem 
paróquias florescentes e até sedes de dioceses.

Emigrados: beneficiados e benfeitores

a travessia marítima ou nas fazendas. O primeiro prédio, erguido na histórica 
colina do Ipiranga, foi inaugurado no dia 8 de dezembro de 1895. Até então, o 
Pe. Marchetti já tinha recolhido ao redor de si uma centena de pequenos órfãos, 
entregues aos cuidados da própria mãe, da irmã Assunta e de outras duas jovens 
originárias de Lucca, que viviam como religiosas e formaram o primeiro grupo 
que deu origem à Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeu, 
fundada por Scalabrini. Antes de morrer, o Pe. Marchetti iniciou também, no 
bairro de Vila Prudente, a construção do prédio para a seção feminina do orfanato. 
Mas veio a falecer prematuramente de tifo (contraído ao prestar assistência aos 
migrantes) no dia 14 de dezembro de 1896, com apenas 27 anos de idade.
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Com o passar dos anos, alguma localidade mais importante e afastada acabou 
transformando-se em residência estável dos missionários. O exemplo mais típico 
o temos na cidade de Ribeirão Preto, onde o bispo pediu aos padres scalabrinianos 
que instalassem um centro de irradiação missionária. Acolhida a solicitação do 
bispo, o centro foi confiado a alguns missionários, um dos quais era o Pe. Rabaioli, 
o qual, apesar de ter falecido em 1913 com apenas 38 anos, é recordado ainda hoje 
pela sua admirável atuação. 

Outra grande fazenda, sistematicamente assistida pelos padres scalabrinianos 
e que posteriormente se transformou em cidade, foi Santa Gertrudes. Ali perto, 
em Rio Claro, funcionou também um pequeno orfanato, no qual residiu por 
algum tempo um missionário. Itapeva e Guariba também foram residências 
de missionários. Em 1902 começou o trabalho sistemático dos scalabrinianos 
na paróquia da Assunção em Cascalho, que, desde 1898, era visitada por 
um missionário, o qual morou por algum tempo em Cordeiro (denominada 
Cordeirópolis a partir de 2.12.1944). O Pe. Luigi Stefanello foi pároco de Cascalho 
de 1911 até 1915. A partir de então a paróquia foi devolvida ao bispo.

Primeiras residências fixas

Igreja de Santo Antônio, em São Paulo

Com a finalidade de oferecer uma fonte de sustentação ao orfanato do Ipiranga – 
que já abrigava uma centena de adolescentes, aos quais, além do ensino primário, 
estava sendo oferecida também uma capacitação profissional em escolas de artes 
e ofícios – foi confiada aos padres scalabrinianos a Igreja de Santo Antônio, uma 
das igrejas mais antigas e mais frequentadas, situada num ponto privilegiado 
do centro da cidade de São Paulo. Em 1908, foi nomeado seu primeiro reitor, na 
pessoa do Pe. Marco Simoni. De 1920 até 1932, a função coube ao Pe. Faustino 
Consoni, ao qual deve-se em grande parte o mérito de ter transformado essa igreja 
num centro de grande movimento religioso e de uma ampla rede de benfeitores 
do orfanato.
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Igreja Nossa Senhora da Paz

Desde 1938, a “Associação Nossa Senhora da Paz” estabeleceu sua sede na Igreja 
de Santo Antônio, onde ficou até a data da sua transferência para a nova igreja 
e paróquia Nossa Senhora da Paz. Dois anos antes, o arcebispo de São Paulo 
havia dado autorização à Congregação Scalabriniana para que abrisse, na Rua do 
Glicério, uma residência religiosa, “com a finalidade de organizar a assistência 
religiosa em favor da colônia italiana de São Paulo”. Em 1940 foi erigida a 
paróquia, que começou a funcionar numa capela provisória. Logo deu-se início 
à construção da nova e artística igreja, que foi de fato, por muitos anos, o centro 
da colônia italiana paulistana, mesmo que nunca tenha sido executada parte do 
grande complexo sociorreligioso inicialmente projetado.

Ao lado das duas seções, masculina e feminina, do orfanato, hoje oficialmente 
denominado “Instituto Cristóvão Colombo”, surgiram mais duas paróquias: no 
Ipiranga, a paróquia de São João Batista, em 1957, na grande igreja construída 
como capela do Instituto; e, em Vila Prudente, a paróquia de São Carlos Borromeu.

Nas dependências do Instituto Cristóvão Colombo, em 1954 começou a funcionar 
também o curso colegial-filosófico (conhecido como “Seminário Filosófico de São 
Paulo”) para os seminaristas das duas Províncias brasileiras. O ano de 1962, por 
seu lado, foi marcado por dois fatos importantes: a transferência para São Paulo 
também do curso scalabriniano de teologia e a inauguração do novo prédio do 
seminário, que passou a denominar-se “Seminário Maior João XXIII”. Em 1975, 
a Província São Paulo abriu também o próprio noviciado, que foi instalado no 
município de Osasco.

Mais duas paróquias na cidade de São Paulo

A primeira paróquia fundada pelos padres scalabrinianos no Estado de São 
Paulo foi a de Nossa Senhora da Boa Viagem e São Bernardo, em São Bernardo 
do Campo, onde existia uma antiga capelinha numa área denominada “São 
Bernardo Vila”. O respectivo convênio foi firmado pessoalmente pelo bispo de 

São Bernardo do Campo
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São Paulo, dom José de Camargo Barros, e por Scalabrini, por ocasião da visita 
deste ao Brasil, em 1904. São Bernardo era então uma pequena cidadezinha do 
interior, que tinha ganhado novo alento espiritual quando, em 1886, havia sido 
declarada zona de colonização e, em 1887, havia recebido 52 famílias italianas. 
Os missionários estabelecidos em São Bernardo assumiram sob seus cuidados 
todos os pequenos núcleos de italianos que se encontravam espalhados desde 
os limites da cidade de São Paulo até a divisa de Santos, como: Alto da Serra, São 
Caetano e Santo André. Estas duas últimas localidades, da mesma forma que São 
Bernardo do Campo, são hoje duas cidades com meio milhão de habitantes cada 
uma.

Santo André	

Desde os primeiros anos, os missionários do Orfanato Cristóvão Colombo 
haviam-se interessado pelos italianos residentes em Santo André, aonde iam 
celebrar a Santa Missa todos os domingos. Em 1909 foi construída ali uma capela 
dedicada a Santo André, que, em 1922, tornou-se uma paróquia independente 
de São Bernardo. Em resposta ao crescimento vertiginoso da cidadezinha, foi 
construída ali uma segunda igreja, dedicada à Nossa Senhora do Carmo, que hoje 
é a catedral da diocese de Santo André. Foi construída uma igreja também perto 
da estação ferroviária de São Caetano, que se tornou paróquia em 1924. Faleceu 
ali o Pe. Luigi Capra, que foi o fundador das três supracitadas igrejas.

Um dos mais importantes núcleos urbanos que surgiram ao longo da ferrovia São 
Paulo-Santos foi Ribeirão Pires. De entendimento com os habitantes do lugar, os 
colonos italianos, que tinham chegado ali em 1893, começaram a construção de 
uma capela dedicada a São José, que, inicialmente, foi atendida pelos sacerdotes 
jesuítas de São Paulo, sendo entregue aos padres scalabrinianos em 1898. 
Remonta a 1905 a construção de uma nova igreja, que foi ampliada mais tarde. O 
decreto de ereção da paróquia leva a data de 1911.	

Ribeirão Pires
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Entre Ribeirão Pires e São Bernardo, os padres scalabrinianos fundaram também 
a paróquia de Mauá, outro centro de rápida industrialização. Nasceu como 
missão autônoma, desmembrada de Ribeirão Pires. Mas, quando em 1954 foi 
elevada à condição de paróquia, a Congregação foi convidada a cedê-la à Cúria. 
Em compensação, no mesmo ano foi confiada aos nossos padres a paróquia de 
Rudge Ramos, zona conhecida como “Bairro dos Meninos”. A nova sede surgiu 
mediante o desmembramento da paróquia de São Bernardo. Recentemente a 
antiga igrejinha foi substituída por um grandioso templo.

Mauá e Rudge Ramos

Em 1951 foi confiada à Congregação Scalabriniana a igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, que foi elevada à condição de paróquia em 1952. Ali foram construídos uma 
igreja nova e um centro para obras sociais, que, em 1972, foi transformado num 
pequeno seminário.

Jundiaí

Em 1954 foram enviados ao Rio de Janeiro dois sacerdotes scalabrinianos para 
organizar a assistência religiosa da coletividade italiana. Além do escritório da 
Comissão Católica Internacional de Migração, foi oferecida a eles a igreja do 
Santo Rosário para que pudessem celebrar ali a missa para os italianos. Em 1957, 
à missão foi conferido o título canônico de “missio cum cura animarum”. Em 1957 
foi transferida para a Rua Álvaro Ramos, no bairro carioca do Botafogo.  Em 1962 
tiveram início os trabalhos da construção de uma Casa de Repouso para idosos 
italianos e, em 1966, conseguiu-se a criação da paróquia de Santa Cecília e São Pio 
X, anexa à qual foi instalado um centro assistencial. Em 1959 foi enviado ao Rio de 
Janeiro outro missionário para que preparasse a instalação da paróquia de Santo 
Antônio, no bairro do Quitungo. A primeira pedra da igreja foi posta em 1960 e a 
paróquia foi criada no ano seguinte.

Rio de Janeiro
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Finalizando a exposição das missões no Estado de São Paulo, falta-nos falar da 
Paróquia Nossa Senhora das Graças, de Vicente de Carvalho, perto da cidade de 
Santos. A paróquia foi erigida em 1957, sendo confiada, desde o início, aos padres 
scalabrinianos, um dos quais já se tinha transferido para lá em 1956. Vicente de 
Carvalho, anteriormente denominada Itapema, é um distrito de Guarujá; conta 
com uma população de aproximadamente 60.000 habitantes, noventa por cento 
dos quais são imigrantes nordestinos, que enfrentam os mesmos problemas de 
todos os migrantes recentes.

Em Santos, que é o principal porto do país, encontra-se também, em fase de 
consolidação,  uma missão do Apostolado do Mar para o atendimento aos 
marítimos que por ali passam. O bispo diocesano criou e confiou a nós a paróquia 
pessoal de Nossa Senhora dos Navegantes, que tem jurisdição sobre todos os 
marítimos e pescadores que se encontram ou passam pelo território da diocese.

Santos

O primeiro missionário a chegar ao Rio Grande do Sul, a convite do bispo de Porto 
Alegre, dom Cláudio José Ponce de Leão, que tinha então jurisdição sobre todo o 
Estado, foi o Pe. Domenico Vicentini, que desembarcou em Porto Alegre no dia 
13 de abril de 1896. Scalabrini o havia destinado a uma das colônias de Alfredo 
Chaves (atual Veranópolis) porque haviam sido os colonos daquela localidade que 
tinham pedido o missionário e se tinham comprometido a pagar-lhe a passagem. 
Mas o bispo manteve-se inflexível em sua decisão de enviá-lo a Encantado.

Início das missões no Rio Grande do Sul	

O Pe. Vicentini chegou a Encantado no dia 20 de abril, depois de uma viagem de 
onze horas num pequeno barco a vapor, de quatro horas numa canoa e de sete 
horas a cavalo. Encontrou uma capelinha dedicada a São Pedro, construída pelos 
padres jesuítas de Estrela, que visitavam ocasionalmente aquela colônia, e uma 
casinha sem janelas, tão rudimentar que, nos primeiros tempos, se ele quisesse 
esquentar-se, devia ir para a cama. A agência do correio ficava a seis horas de 

Encantado
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O missionário deparou-se com três dificuldades, que era normal encontrar 
também em outras missões: 1) conseguir o acordo dos colonos sobre o lugar onde 
construir a igreja central, coisa não fácil dado que cada colônia pretendia tê-la no 
próprio território, pois a presença da igreja matriz significava o surgimento de 
um novo centro social e comercial; 2) criar as condições para que os missionários 
(pelo menos dois deles) pudessem praticar um mínimo de vida comum, de 
acordo com a exigência do Fundador; 3) conseguir para os italianos a isenção da 
jurisdição dos párocos locais.

Dificuldades

As dificuldades eram compensadas pelo fato de o terreno ser fértil.  Para o 
missionário, na verdade, ainda sobrava o embaraço de ter que enfrentar a 
desilusão dos que ficavam sem a sonhada presença do sacerdote. Mas os colonos 
mostravam ter a fibra dos pioneiros.  A eles não faltavam nem coragem nem 
espírito de sacrifício. Basta pensar que, quando chegaram naquela região, não 
encontraram senão mata virgem. E não dispunham de outros recursos que uma 
serra para cada cinco pessoas, uma foicinha, um machado, um facão, uma plaina 
e cem cruzeiros fornecidos pelo governo. Faltavam médicos, hospitais, escolas, 
professores e sacerdotes.

Possibilidades pastorais

Inicialmente, a igreja central da missão de Encantado continuou sendo a 
primitiva capela de São Pedro. A construção da nova igreja em alvenaria começou 

Padre Massimo Rinaldi

viagem a cavalo; o telégrafo ainda não tinha chegado lá; os únicos meios de 
comunicação eram as picadas e o rio Taquari, o qual só era navegável nas épocas 
com abundância de água. A capelania da qual o missionário era responsável 
estendia-se por um território imenso. Mesmo assim, para evitar uma revolta, 
logo teve que interessar-se também pelos colonos de Veranópolis, que ficavam a 
três dias de viagem a cavalo.
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Em outubro de 1896 chegaram ao Rio Grande do Sul os reforços prometidos por 
Scalabrini: o Pe. Antonio Serraglia, que foi destinado a Encantado, e os padres 
Antonio Seganfredo e Pietro Colbacchini, que foram destinados às missões da 
região de Veranópolis. O primeiro dos dois estabeleceu-se em Capoeiras (hoje 
Nova Prata); o segundo, na localidade à qual ele mesmo deu o nome de Nova 
Bassano. 

Em Capoeiras, o Pe. Seganfredo permaneceu até 1911, quando a paróquia foi 
confiada a outros sacerdotes. Entre outras missões da região de Veranópolis 
que foram, por algum tempo, residências de padres scalabrinianos, devemos 
recordar: Monte Vêneto (hoje Cotiporã), confiada em 1904 ao Pe. Eugênio 
Medicheschi, que reorganizou a paróquia, construiu a igreja e montou a primeira 
cooperativa da região voltada para a produção de salames e o comércio de outros 
produtos agrícolas; a paróquia de Santa Teresa, assumida pela Congregação em 
1917; Bela Vista, que ficou sob a direção dos padres scalabrinianos de 1913 a 1915; 
e Montebelo, que foi paróquia scalabriniana de 1904 a 1928.

Cercanias de Veranópolis	

em 1898; terminou em 1901 e recebeu a bênção solene de Scalabrini no dia 20 
de setembro de 1904. A igreja atual foi construída nos anos de 1954 e 1955. Entre 
os párocos que se sucederam na paróquia, deve ser recordado especialmente o 
Pe. Massimo Rinaldi, que chegou em 1900; exerceu a função de pároco de 1904 a 
1910, foi procurador geral da Congregação; em 1925, foi consagrado bispo de Rieti 
(Itália), onde faleceu, em 1941, em conceito de santidade. 

De todas essas paróquias, a única que continua ainda com os padres scalabrinianos 
é a de Nova Bassano, que se tornou um centro de intensa vida cristã. A primeira 
capela de madeira foi construída pelo Pe. Colbacchini no ano de 1897; aquela de 
alvenaria foi começada por Colbacchini em 1899 e concluída pelo seu sucessor em 
1904. Em Nova Bassano foi aberto, em 1946, o primeiro noviciado scalabriniano 
do Brasil, que, em 1955, foi transferido para Guaporé. No prédio deixado livre pelo 

Nova Bassano
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No período de 1901 a 1902, foi confiada à Congregação a paróquia de Turvo, 
localidade que mais tarde veio chamar-se Protásio Alves. Não demorou muito 
para que a paróquia fosse extinta e seu território fosse anexado à paróquia de 
Capoeiras. Mas foi reconstituída em 1910 e os scalabrinianos retomaram-na 
sob seus cuidados. Ainda em 1897, os padres Colbacchini e Serraglia haviam 
construído ali uma capela, que, por obra do Pe. Serraglia, foi substituída por uma 
igreja de alvenaria nos anos de 1913 e 1914. 

Protásio Alves

Os padres scalabrinianos, que já haviam sido responsáveis pela paróquia de 
Esperança (hoje Vespasiano Correa) do ano de 1909 ao ano de 1914, voltaram para 
lá em 1922. Bem antes, em 1908, eles já tinham começado a trabalhar em Anta 
Gorda, onde a capela de São Carlos foi elevada à condição de paróquia em 1911. A 
igreja matriz atual foi construída nos anos de 1926 a 1929.	

Vespasiano Correa

Em 1911 o Pe. Enrico Poggi, que mais tarde entrou na Congregação Scalabriniana, 
foi nomeado pároco de Bento Gonçalves. Esta paróquia, que é uma das mais 
importantes do Rio Grande do Sul, foi mantida pelos padres scalabrinianos até 
o ano de 1928, quando o arcebispo de Porto Alegre exigiu que fosse entregue ao 
clero diocesano. É interessante prestar atenção aos motivos aduzidos:

“Na zona colonial italiana, como de resto nas demais regiões, estão se desenvolvendo 
sempre mais as sedes dos municípios, que são em geral cidadezinhas florescentes, nas 
quais passam a residir numerosos elementos luso-brasileiros, pertencentes em sua 
maioria ao funcionalismo público, ao professorado e à magistratura. Por isso mesmo, 

Bento Gonçalves 

noviciado, foi instalado um seminário menor, que, em 1961, passou para uma 
nova sede em outra cidade.
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Na paróquia de Bento Gonçalves, o Pe. Poggi e outros padres scalabrinianos 
iniciaram a publicação de um jornal para os emigrados, que tinha por título “Il 
Corriere d’Italia”. A publicação foi suspensa em 1925, devido às polêmicas com 
outro jornal dos Frades Capuchinhos, intitulado “La Staffetta”. Foi também 
em Bento Gonçalves que as Irmãs Scalabrinianas, convidadas pelo Pe. Poggi, 
fundaram sua primeira casa no Rio Grande do Sul em 1915.

“Il Corriere d’Italia”

Guaporé é um dos centros mais importantes da Congregação Scalabriniana no Rio 
Grande do Sul. Ainda em 1896, o Pe. Colbacchini, que o visitava a partir de Nova 
Bassano, tinha sugerido ao bispo de Porto Alegre que criasse ali uma paróquia. 
Isso foi feito em 1897. A paróquia foi confiada aos padres scalabrinianos em 1914. 
Em 1937 foi lançada a pedra fundamental do primeiro seminário da Congregação 
no Brasil. Realizava-se, assim, uma aspiração histórica: do Fundador, do bispo 
Ponce de Leão (manifestado em 1896), do Pe. Colbacchini – que em torno ao ano 
de 1900 já havia tentado abrir um pequeno pré-seminário em Nova Bassano – 
e, em geral, de todos os missionários que esperavam poder concretizar um dia 
o sonho de Scalabrini: que os filhos dos emigrados se tornassem eles mesmos 
missionários dos migrantes. Do ponto de vista vocacional, o terreno era fértil. E os 
resultados confirmaram as previsões do Pe. Domenico Carlino, que era o superior 
provincial de então, do Pe. Francesco Tirondola, do Pe. Angelo Corso e de todos 
os sacerdotes que se haviam sacrificado para que a obra se tornasse realidade. 

Guaporé	

essas cidadezinhas vão adquirindo pouco a pouco uma consistência nacional, para 
o que contribuem não pouco os filhos dos italianos em razão das posições que vão 
ocupando. Devido a isso, é importante para a boa harmonia social e religiosa que os 
sacerdotes encarregados da cura das almas nesses lugares saibam como e queiram de 
fato adaptar-se às condições particulares dessas paróquias. Acontece, porém, que de 
muitas paróquias dirigidas pelos sacerdotes de São Carlos me chegam queixas de que 
eles não fazem pregação em língua vernácula e desprezam os brasileiros” (Carta do 
arcebispo de Porto Alegre, dom João Becker, ao cardeal Gaetano de Lai, 15.1.1927).
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Em Nova Bréscia, que era visitada periodicamente pelos missionários de 
Encantado, fixou residência, em 1915, o Pe. Giovanni Morelli, que viria a ser o 
primeiro pároco e que, por pouco mais de um ano, havia sido responsável pelo 
curato de Muçum. A paróquia foi criada em 1924. A primeira igreja foi construída 
entre os anos de 1920 e 1927. A atual, toda de pedra, foi levantada no período que 
vai de 1934 a 1950.

Nova Bréscia

Os primeiros aspirantes entraram no seminário em 1939 e foram ordenados 
sacerdotes em 1950. 

O ano de 1920 assistiu ao nascimento de outras duas paróquias: Sarandi e Serafina 
Correa. Sarandi era uma colônia que tinha apenas dois anos de existência quando 
chegou lá o Pe. Eugenio Medicheschi, do qual se pode dizer que foi seu fundador 
tanto do ponto de vista civil como social. A paróquia foi erigida em 1927. Uma 
primeira capela tinha sido construída em 1920; a igreja atual foi erguida nos anos 
1942-1944.

Sarandi

A paróquia de Serafina Correa (antiga “Linha Onze”) já tinha sido criada em 1905. 
Os padres scalabrinianos assumiram-na em 1920 e, no ano de 1921, lançaram a 
primeira pedra da nova igreja.

Serafina Correa

No ano de 1921 foi entregue à Congregação Scalabriniana a paróquia de São Luís 
da Casca, cuja comunidade é constituída de italianos e poloneses. A igreja, uma 
das mais bonitas de todo o Estado, foi construída pelo Pe. Aneto Bogni nos anos 
de 1925-1929. Em 1946 foi elaborado o projeto do Seminário São Rafael, cuja 
construção foi iniciada em 1948, em local não muito afastado da igreja. Acolheu 
os primeiros seminaristas em 1951.

Casca
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Ainda em 1921, foi assumida a paróquia de Dois Lajeados, cujo território pertencia 
à paróquia de Vespasiano Correa. A igreja matriz foi construída nos anos 1927-
1929.

Dois Lajeados

Putinga dependia de Anta Gorda e era assistida pelos padres daquela paróquia 
até o ano de 1914. Tornou-se residência estável dos missionários em 1922 e foi 
elevada à condição de paróquia em 1924. A igreja matriz atual foi construída no 
período 1932-1940.

Putinga

A paróquia de Itapuca foi erigida ainda em 1924, mas a pequena localidade só 
começou a ter um pároco residente a partir de 1928. Antes disso, era assistida 
pelos padres de Encantado, que a visitavam desde 1909. 

Itapuca

Em 1936 o território da paróquia de Sarandi foi desmembrado com a finalidade 
de criar a paróquia de Rondinha. No ano seguinte, foi inaugurada uma capela de 
madeira, substituída em 1971 pela igreja matriz atual.

Rondinha

Foi somente em 1939 que os padres scalabrinianos chegaram à capital do Estado, 
Porto Alegre, onde assumiram uma paróquia de periferia, no bairro de Vila Nova, 
surgido de uma colônia fundada pelos italianos, no final do século XIX. A primeira 
igreja remonta ao ano de 1902; a paróquia foi criada em 1927 e a igreja atual 
foi construída no período 1951-1960. Em 1953 o arcebispo convidou um padre 
scalabriniano para trabalhar no Secretariado Arquidiocesano da Migração; no 

Porto Alegre
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Pulador é uma cidadezinha que teve sua primeira capela construída em 1900 
e estava sendo atendida pastoralmente pelos padres de Guaporé. Tornou-se 
paróquia em 1922. Desde então, foi entregue a sacerdotes agregados à Congregação. 
De 1970 em diante passou a ser regida pelos religiosos scalabrinianos.

Pulador	

Em 1965 o bispo da diocese de Santa Maria confiou à Congregação Scalabriniana 
as paróquias de Palmitinho e de Rodeio Bonito, que mais tarde passaram para 
a jurisdição da diocese de Frederico Westphalen. A primeira, erigida quando da 
chegada dos padres scalabrinianos, foi por eles assistida até o ano de 1969. A 
segunda, em vez, já existia desde 1947. Trata-se de uma região de recentíssima 
colonização por parte de migrantes internos, metade dos quais é de origem 
italiana; a outra metade é constituída de famílias brasileiras ou de descendentes 
de outras categorias de migrantes. 

Palmitinho e Rodeio Bonito

Entre 1963 e 1964 os padres scalabrinianos fundaram a paróquia de São José 
Operário, na periferia de Passo Fundo, cidade que somente a partir de 1940 
entrou numa fase de intenso desenvolvimento. Foi feita diocese em 1951. Em 
1967 foi transferido para lá também o noviciado, que se encontra instalado num 

Passo Fundo

mesmo ano, outro religioso começou a trabalhar na Hospedaria dos Imigrantes. 
Em 1956 deu-se início à celebração de uma missa em italiano na Igreja dos 
Anjos, anexa a um orfanato mantido por uma congregação de Irmãs. Em 1957 foi 
adquirido um terreno na Rua Barros Cassal, no qual inicialmente foi instalado o 
CIBAI (Centro Ítalo-Brasileiro de Assistência aos Migrantes) e, em seguida, em 
1957, foi erigida a paróquia pessoal, que atualmente dispõe de uma igreja própria, 
dedicada a Nossa Senhora da Pompeia. Ao lado dela, no período entre 1960 e 1970, 
foi erguido também um complexo de obras sociais. Desde 1974, está sediada ali 
também a Direção Provincial.
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Em 1948 os padres scalabrinianos do Rio Grande do Sul acolheram o convite 
do bispo de Lajes para estenderem sua presença também ao Estado de Santa 
Catarina. O bispo estava muito preocupado com a falta de assistência religiosa e 
com a intensa propaganda proselitista que os evangélicos estavam desenvolvendo 
nos centros urbanos que iam crescendo sempre mais devido à chegada dos filhos 
dos italianos. Estes vinham do Rio Grande do Sul em busca de terras mais férteis 
e de melhores salários, carregando consigo as próprias tradições e a própria 
mentalidade, que persistiam mesmo na convivência com populações caboclas e 
mestiças.

Estado de Santa Catarina

As primeiras paróquias assumidas foram: a de São João Batista, em Campos Novos 
(núcleo que havia crescido bastante a partir de 1940; na época, contava com uma 
igreja só com alicerces, e que foi concluída em 1953) e a de Santa Bárbara, em 
Anita Garibaldi, fundada em 1938. Eram paróquias imensas tanto pelo número 
de habitantes como pela extensão do território. Da paróquia de Campos Novos 
foram posteriormente desmembradas outras duas paróquias: Erval Velho, em 
1950, e Barra do Leão, em 1951. A paróquia de Barra Fria, por sua vez, surgiu em 
1951 do desmembramento daquela de Erval Velho. A paróquia de Campos Novos 
cedeu parte do seu território também para a criação da paróquia de Marari, que 
foi entregue à Congregação Scalabriniana em 1954. 

Atualmente no Estado de Santa Catarina permanecem ainda com a Congregação 
Scalabriniana as paróquias de Anita Garibaldi, Erval Velho, Marari, Palmares e 
Campos Novos, onde, em 1975, foi aberto o Seminário Menor Paulo VI.

Campos Novos

prédio construído especialmente para este fim numa área não muito afastada da 
paróquia. Hoje este prédio acolhe também o Seminário São Carlos. Até inícios de 
1974 havia sido sede também da Direção Provincial.
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De uns anos para cá, os scalabrinianos do Brasil estão estudando a possibilidade 
de oferecer uma contribuição mais eficaz no atendimento às migrações internas, 
que, no momento, caracterizam a evolução social do país. Em São Paulo, por 
exemplo, alguns sacerdotes e os religiosos estudantes do Seminário Maior João 
XXIII dedicam-se ao Departamento de Imigração e assistem vários grupos de 
migrantes internos na periferia da Grande São Paulo. Em 1975 foi entregue a eles 
a paróquia de Nossa Senhora Aparecida, no bairro do Grajaú. Em 1973 a Província 
de São Paulo abriu uma nova missão em Itupiranga, no Estado do Pará, ao longo 
da “Rodovia Transamazônica”; e, em 1974, a Província São Pedro abriu a missão 
de Santa Teresa, no Departamento de Caaguazú, Paraguai, onde são numerosos 
os imigrantes brasileiros. No mesmo ano, as duas Províncias assumiram 
solidariamente a paróquia de Bom Jesus dos Migrantes em Sobradinho, cidade-
satélite de Brasília.

A Província scalabriniana do Rio Grande do Sul estendeu sua área de ação também 
ao Estado do Paraná, aceitando duas paróquias na diocese de Toledo: São Miguel 
do Iguaçu em 1968, e São Cristóvão, na cidade de Cascavel em 1972.

Estado do Paraná

Migrações internas

A Obra Bonomelli

FRANÇA

Em 1936 a Congregação Scalabriniana estendeu também à Europa sua atividade 
missionária, que, até então, tinha ficado restrita ao continente americano. 
Começou prestando sua ajuda em algumas das missões iniciadas pela Obra 
Bonomelli. Em 1928, no mesmo ano em que a Obra foi extinta, monsenhor 
Constantino Babini foi nomeado superior dos ex-bonomelianos que ainda 
trabalhavam na Europa. Deve-se especialmente a ele e ao Pe. Francesco Tirondola  
o fato de a Congregação Consistorial ter confiado à Congregação Scalabriniana a 
tarefa de dar continuidade, em muitas partes, à generosa atividade exercida pela 
instituição fundada em 1900 pelo grande amigo de Scalabrini.
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Os primeiros dois missionários scalabrinianos chegaram à França em junho de 
1936 (os emigrados italianos tinham então alcançado a cifra dos 800.000) e foram 
enviados para a capela da Sagrada Família, localizada na Rue de Montreuil, em 
Paris, como coadjutores do monsenhor Babini, que a tinha fundado em 1928. Em 
1953 assumiram oficialmente sua direção. Ainda em 1953, a capela foi declarada 
“missio cum cura animarum”.

Paris

A Obra Bonomeliana havia-se distinguido desde o início pelas seguintes 
características: 1) a “Missão Católica Italiana” devia abranger todas as instâncias 
do atendimento aos emigrados: religiosa, social e recreativa; 2) professava 
abertamente a “italianidade” em sentido patriótico; 3) especialmente no aspecto 
religioso, eram os missionários que deviam procurar os emigrados e não vice-
versa. Por isso, os missionários deviam submeter-se a massacrantes jornadas 
missionárias direcionadas a todos os grupos de italianos, durante as quais 
cumpriam as seguintes atividades: ao longo do dia, visita às famílias, casa por 
casa, e, à noite, reunião com todos numa igreja para a celebração da palavra. 
No domingo, fazia-se o encerramento da missão, com a administração dos 
sacramentos.

Os bispos e o clero local, ainda que admirando a generosidade pessoal dos 
bonomelianos, acusavam-nos de dedicar-se predominantemente às atividades 
sociais e de não levar em conta as exigências do processo de inserção na Igreja 
local. Inicialmente os scalabrinianos trabalharam lado a lado com os ex-
bonomelianos, inclusive seguindo por algum tempo seus métodos pastorais. Mas, 
aos poucos, começaram a montar centros mais consistentes, transformando-
os em bases de missões “cum cura animarum”, nos moldes da Encíclica “Exsul 
Familia”, procurando, ao mesmo tempo, inserir-se sempre mais nos esquemas da 
pastoral local e abandonando, um pouco por vez, as “missões” periódicas.

A segunda sede scalabriniana na França foi Hayange, na Moselle, importante 
centro industrial que, desde o final do século dezenove, estava atraindo 

Hayange



60

Em 1944, logo após o assassinato do monsenhor Torricella, os missionários 
scalabrinianos assumiram a missão de Agen e também a redação do semanário 
“il Corriere”. A missão foi extinta em 1963. O semanário foi transferido 
sucessivamente para Marselha e Paris, tendo trocado duas vezes de título. 
Primeiramente, denominou-se “L’Eco” e depois “L’Eco d’Italia”. Deixou de ser 
publicado no final de 1971.

Agen

Em 1946 a Congregação Scalabriniana assumiu a missão de Herserange-Longwy, 
fundada em 1900 pelos padres bonomelianos. No ano de 1967 assumiu também a 
paróquia territorial de São Carlos, em Haucourt, dando continuidade à assistência 
aos italianos no Departamento de Meurthe-et-Moselle.

Herserange e Haucourt

Inicialmente os emigrados da Savoia eram assistidos esporadicamente por 
sacerdotes provenientes de Turim. Depois da Primeira Guerra Mundial, a 
Obra Bonomelli instituiu em Chambéry um secretariado. O Pe. Forte fundou a 
Missão Católica Italiana que, em 1947, foi entregue aos scalabrinianos, os quais 
continuam, ainda hoje, sendo “capelães da colônia italiana”, embora do ponto de 
vista jurídico sejam apenas “vigários” do pároco da catedral.

Chambéry

numerosos italianos. A missão havia sido fundada em 1900 por um sacerdote 
enviado da Itália pelo cardeal A. Ferrari, arcebispo de Milão. Posteriormente foi 
atendida pelos bonomelianos e, em 1943, passou para os scalabrinianos. Quatro 
anos mais tarde chegaram também as Irmãs scalabrinianas, que abriram ali sua 
primeira missão na Europa.
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Os missionários scalabrinianos passaram a trabalhar também na missão de 
Grenoble, que os bonomelianos tinham fundado em 1902 para a assistência aos 
italianos da cidade e do Departamento de Isère. Esta posição só foi declarada 
missão “cum cura animarum” em 1966. Hoje dispõe de uma sede nova.

Grenoble

A Missão Católica Italiana de Marselha foi fundada e dirigida até 1949 pelos 
padres bonomelianos e pelos seus sucessores. O primeiro religioso scalabriniano 
chegou em 1949. Após ter sido adquirida uma sede própria com uma capela, 
foi criada a missão “cum cura animarum”, que assiste os italianos na diocese de 
Marselha e de Aix-en-Provence.

Marselha

Em 1954 foi adquirida uma propriedade em Saint-Maur-des-Fossés, periferia 
de Paris, com a intenção de abrir ali um pequeno seminário. Mas esse projeto 
foi abandonado e, em seu lugar, foi instalado um asilo para senhoras idosas, 
transferido em 1954 para Fontenay-Trésigny, onde hoje funcionam também uma 
“Casa de Acolhida” e a sede para a assistência aos portugueses da redondeza.

Fontenay-Trésigny

No centro da capital francesa, na Rue Jean Goujon, foi aberta em 1953 outra 
missão, com sede na Igreja Nossa Senhora da Consolação. Em 1955 foi elevada 
à condição de paróquia pessoal para os italianos do setor noroeste e da periferia 
de Paris, ficando para a missão da Rue Montreuil o cuidado dos italianos da zona 
sudoeste. Nos anos seguintes foram abertas diversas missões que, porém, não 
duraram muito: Argel (1958-1963), Lille (1962-1964), Sin-Le-Noble, na diocese de 
Cambrai (1962-1965) e Roubaix (1962-1969). Uma delas continua funcionando. É 
a de Mulhouse, que foi aberta em 1951 e assumida pelos scalabrinianos em 1957.

Segunda sede em Paris
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Em 1966, adotando um novo método de ação pastoral, os padres scalabrinianos 
aceitaram a paróquia territorial de São João Batista em Carrières-sur-Seine. 
E o fizeram a pedido insistente do bispo de Versailles, que se queixava da falta 
de clero.  Os missionários, como é natural, prestam assistência religiosa aos 
franceses e, ao mesmo tempo, se interessam pelos emigrados italianos da região 
e também por outros emigrados, especialmente portugueses, para os quais, em 
1966, foi instituída uma Missão Católica Portuguesa. No ano de 1968 o diretor 
desta missão foi designado oficialmente “pároco dos portugueses” da diocese 
de Versailles. A paróquia de São João Batista foi desmembrada em 1966 para dar 
lugar a uma segunda paróquia na região de Réveil Matin, que também é mantida 
pelos padres scalabrinianos.

Carrières-sur-Seine

Os missionários scalabrinianos chegaram à Bélgica, acompanhando uma nova 
onda de emigrantes que, no imediato pós-guerra, entraram em massa no país 
para trabalhar nas minas de carvão. Isso aconteceu em 1946, quando o número 

Em 1965 a Congregação Scalabriniana aceitou a direção da missão de Lion, não 
obstante as condições extremamente difíceis em que se encontrava. Já haviam 
trabalhado ali os bonomelianos, os jesuítas, os salesianos, os “Sacerdotes da 
Emigração”, etc. Tinha sido elevada à condição de missão “cum cura animarum” 
em 1954. Agora tem nova sede em Villeurbanne.

Lion

Em 1970, foi aberto um centro vocacional em Estrasburgo, com o nome de 
“Comunidade dos Jovens”.

Estrasburgo: Comunidade de Jovens

Com os mineiros

BÉLGICA
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dos italianos já chegava perto dos 80.000, metade dos quais era de mineiros. 
A dureza do trabalho e o desnível social entre a classe dos trabalhadores e a 
classe dos patrões, que também eram católicos, repercutiam negativamente na 
prática religiosa da massa dos italianos.  Os missionários tiveram que enfrentar 
dificuldades enormes para superar a indiferença e o absenteísmo e, em alguns 
casos, até mesmo a hostilidade dos conacionais.

O terreno havia sido preparado por dois sacerdotes italianos que tinham 
chegado à Bélgica em 1928. Quando, após o término da guerra, o número dos 
imigrantes aumentou improvisamente, os bispos da Bélgica solicitaram a 
intervenção da Congregação Consistorial, que enviou cinco sacerdotes, quatro 
deles scalabrinianos, os quais assumiram os cuidados pastorais de quatro 
bacias mineiras: Charleroi, La Louvière, Mons e Limburgo. Em 1947 o Núncio 
Apostólico solicitou a colaboração dos capuchinhos e dos franciscanos, que já 
tinham conventos na área. A eles foram entregues Charleroi e Mons, as duas 
bacias mais importantes, que os scalabrinianos já tinham começado a desbastar 
com muito sacrifício, visitando famílias e indivíduos, fundando um semanário e 
estabelecendo uma casa central como base das operações. Eles buscaram então 
La Louvière, Quaregnon e Marchienne-au-Pont.

Os inícios

A missão de La Louvière foi iniciada em 1947 por um missionário que, no ano 
anterior, tinha ido ajudar o velho padre Lunatti em Seraing (Liège), e foi aberta 
em 1948. Em 1952 chegaram as missionárias scalabrinianas, que se fixaram no 
centro fundado pelos missionários em Péronnes-Lez-Binche. Em 1958 foi elevada 
à categoria de missão “cum cura animarum” e, finalmente, em 1965 estabeleceu-
se de forma estável em sua nova sede.

La Louvière e Péronnes-Lez-Binche
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A fundação da missão de Marchienne-au-Pont remonta a 1949, quando ali fixou 
residência o missionário que, desde 1946, tinha residido provisoriamente em La 
Docherie e depois em Dampremy. Em Marchienne-au-Pont fez-se sentir mais do 
que em outros lugares a necessidade de dispor de um lugar próprio para o cul-
to para não ter que deslocar-se de uma igreja para outra, ou para não ter que 
celebrar a missa em lugares impróprios, como com frequência sucedia com os 
missionários na Bélgica. Foi por isso construída a igreja de Santa Maria Goretti, 
inaugurada em 1955 e elevada à condição de missão “cum cura animarum” em 
1958. No ano de 1951, por desmembramento de La Louvière, a missão de Maurage 
adquiriu sua própria autonomia.

Marchienne-au-Pont e Maurage

LUXEMBURGO

Os italianos do Luxemburgo foram assistidos pelos padres bonomelianos da 
missão de Esch-sur-Alzette até 1946, quando chegaram os scalabrinianos, 
que construíram a nova capela e ampliaram a sede. Em 1963 ela foi declarada 
paróquia pessoal dos italianos no Grão-Ducado. Desde 1973, hospeda também a 
Missão Católica Portuguesa. Em 1968 foi iniciada uma nova missão na cidade de 
Luxemburgo.

O primeiro scalabriniano que foi prestar assistência aos mineiros na bacia de 
Borinage fixou residência em Cuesmes, em 1946. No ano seguinte, a sede foi 
transferida para Flénu, onde mais tarde funcionou um Centro Católico Italiano. 
Em 1953 a Missão Católica Italiana de Quaregnon obteve a condição de missão 
“cum cura animarum”.

Flénu e Quaregnon
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O primeiro missionário scalabriniano estabeleceu-se na Suíça no mês agosto de 
1939, enviado para ajudar os valentes veteranos da Obra Bonomelli: monsenhor 
Dosio e monsenhor Druetti. Desde o ano de 1900, quando os emigrados italianos 
na Suíça já alcançavam o número de 160.000, foi particularmente a Obra 
Bonomelli (fundada naquele mesmo ano) que tomou a iniciativa de prestar-lhes 
assistência.  

SUÍÇA
Os bonomelianos

A Capela de Santa Margarida, em Genebra, foi aberta no ano de 1902. Em 1903 
abriu-se outro centro em Carouge, com asilo e casa de repouso para senhoras 
idosas. Em 1912 iniciou-se a construção do “Instituto Regina Margherita”, com 
internato para os filhos dos emigrados. Em 1925 foi inaugurada a casa de repouso 
“Vittorio Emanuele III” para idosos. Os scalabrinianos assumiram a direção de 
todas estas obras em 1942, tendo-as melhorado, aumentado e enriquecido com 
novas iniciativas. No Instituto “La Providence” de Carouge faleceu, em 1962, o 
padre Francesco Tirondola, que, só nos últimos anos de sua vida, pôde realizar o 
sonho missionário da sua juventude.

Os scalabrinianos em Genebra

A segunda missão scalabriniana na Suíça foi a de Basileia. Aqui, os italianos 
tinham recebido assistência periódica de sacerdotes italianos desde o ano de 
1897. Em Basileia, a Obra Bonomelli tinha aberto uma missão em 1901, que passou 
para os scalabrinianos em 1946 e, em 1953, adquiriu a condição de missão “cum 
cura animarum”. No ano seguinte foi iniciada a construção da nova sede, que foi 
concluída em 1963 e dispõe de uma igreja dedicada a São Pio X. Em Basileia existe 
também um Centro Social e um Centro de Imprensa. Por alguns anos (1962-1966), 
manteve-se uma residência também em Liestal.

Em Basileia
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Quem, desde o ano de 1900, havia assumido o encargo de acompanhar 
espiritualmente os numerosos italianos residentes em Berna foi o sacerdote 
dominicano Pe. Reginaldo Fei, pioneiro da assistência religiosa aos emigrados 
italianos na Confederação Helvética e colaborador de dom Bonomelli na 
fundação da sua Obra. Porém, somente em 1927 um missionário havia fixado ali 
sua residência estável. Os scalabrinianos chegaram em 1947 e, entre 1959 e 1962, 
construíram a nova sede da missão. Da missão de Berna, elevada à condição de 
missão “cum cura animarum” em 1953, nasceram as missões de Neuchâtel, La 
Chaux-de-Fonds, Tavannes, Burgdorf e Langenthal, dirigidas pelos Sacerdotes 
da Emigração, e aquelas de Solothurn, Delémont e Thun, assistidas pelos 
missionários scalabrinianos. 

Em Berna

Da assistência aos emigrados italianos no Cantão de Solothurn tinham-se 
interessado, desde 1914, os padres bonomelianos de Grenchen e de Olten; depois, 
a partir de 1946, os capuchinhos de Solothurn e, a partir de 1954, os missionários 
de Berna. Finalmente, em 1954, os scalabrinianos estabeleceram em Solothurn 
uma base fixa, que obteve o reconhecimento de missão “cum cura animarum”. Foi 
nesta cidade que nasceu o Instituto das Missionárias Seculares Scalabrinianas, 
que obteve a aprovação diocesana em 1967.

Em Solothurn

Em Delémont e Thun

A missão de Delémont, para os italianos do Cantão Jura Norte, foi aberta em 1955 
e, após passar por diversas situações provisórias, foi instalada na sede atual em 
1965. No mesmo ano, separou-se de Berna a missão de Thun para os italianos do 
Oberland bernês.
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A Obra Bonomelli tinha aberto uma missão para os italianos nos Cantões de St. 
Gallen e Appenzell em 1901 e ali permaneceu até 1927. Em 1947 um membro dos 
Sacerdotes da Emigração deu início à missão de Rorschach, passada em 1952 para 
os scalabrinianos, os quais, no mesmo ano, reabriram a missão de St. Gallen. As 
duas sedes foram reconhecidas como missões “cum cura animarum” em 1955.

No Cantão de Saint Gallen

De 1953 a 1966, os scalabrinianos mantiveram a missão de Naters (Briga), 
destinada ao atendimento dos italianos que chegavam à Suíça através do 
Simplão e daqueles que moravam no Vale do Ródano até Dion. Esta missão tinha 
começado com os padres bonomelianos em 1907 e destinava-se originariamente 
à assistência religiosa aos operários que trabalhavam na abertura dos túneis de 
Lötschberg e Simplão, com uma sede em Kandersteg e outra em Gopperstein.

No Vale do Ródano

A missão de Lausanne teve permanentemente à sua frente um padre bonomeliano 
desde 1903. Os missionários scalabrinianos foram chamados em 1962. Em 1965 
eles abriram um centro italiano também em Renens. De algum tempo para cá, 
estão adiantando os procedimentos para dotar a missão de Lausanne com uma 
nova sede.

Em Lausanne

Friburgo foi a última missão confiada aos padres scalabrinianos na Suíça, o que 
ocorreu em 1965. Foi ali que o padre dominicano Reginaldo Fei tinha iniciado 
suas atividades em favor dos emigrados italianos. Desde 1970, reside ali também 
um grupo de teólogos da Província italiana que frequentam a Universidade de 
Friburgo.

Em Friburgo
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Os missionários scalabrinianos iniciaram suas atividades na Alemanha em 1941, 
quando três deles, seguidos depois por outros cinco, foram enviados àquele 
país para prestar assistência religiosa a dezenas de milhares de italianos que 
haviam sido atraídos pelo governo alemão para substituir os soldados alemães 
na agricultura e na indústria. Todos os religiosos voltaram para a Itália em 1945, 
ao término da guerra. No entanto, em 1946 alguns deles foram escolhidos para 
voltar para a Alemanha a fim de continuar seu trabalho apostólico junto à nova 
onda de emigrados italianos.

ALEMANHA
Durante a Segunda Guerra Mundial

Os primeiros dois missionários estabeleceram residência na Bacia do Ruhr, mais 
precisamente em Essen, onde em 1957 foi erigida a missão “cum cura animarum”. 
Em 1958 a Congregação Scalabriniana deslocou-se para outra região de fortíssima 
industrialização, Duisburg. Ali a sede foi elevada à condição de missão “cum cura 
animarum” em 1965, para o atendimento dos emigrados na zona de Duisburg, 
Mülheim e Oberhausen. Por alguns anos nesta última cidade foi mantida uma 
residência missionária independente.

Na Bacia do Ruhr

A missão católica italiana de Colônia foi mantida pelos Sacerdotes da Emigração 
de 1950 a 1960. Nesse ano passou para os missionários scalabrinianos, que 
ampliaram sua sede, declarada “missio cum cura animarum” em 1964. Da 
missão de Colônia foi desmembrada, em dois momentos sucessivos, a missão 
de Wuppertal: primeiramente em 1961 houve um desmembramento de fato; o 
reconhecimento jurídico só veio em 1965 com sua elevação à categoria de missão 
“cum cura animarum”.

Colônia e Wuppertal



69

Também a missão de Mônaco havia sido iniciada por outros sacerdotes. Foi 
entregue aos scalabrinianos em 1963. No ano de 1967 foi inaugurada uma filial 
na zona norte da cidade. A elevação à categoria de missão “cum cura animarum” 
aconteceu em 1968.

Mônaco da Baviera

Em 1965 foi aberta a missão de Stuttgart, com uma “comunidade de base” e dois 
centros de atendimento: um em Fellbach e o outro em Waiblingen. Por fim, em 
1973, foi criada a missão de Solingen.

Stuttgart e Solingen

ARGENTINA
Nos tempos de dom Scalabrini

Em 1890 dom Scalabrini enviou o Pe. Luigi Wagnest e o Irmão Camillo Chiassoni 
à missão de Nossa Senhora de La Balvanera, situada na Província de Entre 
Rios, na colônia que havia sido fundada por “La Agricultora”, uma companhia 
argentina de colonização. Em 1892 o Pe. Wagnest foi transferido para La Helvecia, 
na Província de Santa Fé. Em 1900 foi enviado à Argentina também o Pe. Giacomo 
Annovazzi, que foi nomeado pároco de Arroyo Seco, na Província de Santa Fé e, 
mais tarde, pároco de Sunchales. Mas voltou para a Itália em 1906.

A Congregação Scalabriniana voltou para a Argentina em 1940. De 1887 a 1940 
haviam entrado naquele país três milhões de italianos. Infelizmente essa massa 
de emigrados ficou, em sua maioria, abandonada do ponto de vista religioso. Vale 
notar que, quando Scalabrini tinha mandado os primeiros missionários, os bispos 
argentinos não os haviam recebido com grande entusiasmo. Chegaram mesmo a 
declarar que, para os italianos, já eram suficientes os padres salesianos. De fato, 
onde estes religiosos e outros sacerdotes zelosos tinham exercido o ministério 

Os italianos na Argentina



70

Em 1940 o Pe. Oreste Tondelli chegou a Pergamino, cidade que no final do século 
XIX era habitada quase que exclusivamente por italianos. Ali foi construída uma 
capela em 1917 e, no ano de 1933, foi criada a Irmandade de São Roque, santo que 
se tornou o padroeiro da paróquia, erigida canonicamente em 1942.

Regresso dos scalabrinianos

Em 1946 a Congregação Scalabriniana estabeleceu-se nos arredores de Buenos 
Aires. A primeira posição foi um oratório aberto pela Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes, em Saenz-Peña. Em 1947 foi transferida para uma pequena capela 
situada na Rua San Martin e, em 1948, deu-se início à construção da nova igreja, 
que foi instituída como paróquia em 1950. Na cidade de La Plata, ainda no final 
de 1946, a Congregação tinha assumido a capela de São Paulo que, desde 1932, era 
atendida pelo clero diocesano. Construída a nova igreja, foi elevada à condição de 
paróquia em 1949.

Em Saenz-Peña e La Plata

Em 1948 foram fundadas as duas missões mais afastadas da capital. Em Bahía 
Blanca um missionário começou como cooperador da paróquia de Santa Teresa, 
exercendo o ministério na capela de Nossa Senhora da Pompeia, que se tornou 
paróquia em 1950. Em Mendoza, região vinícola, a nova missão foi logo declarada 
paróquia, com o título de São José Operário. A segunda paróquia scalabriniana 
em Mendoza, dedicada à Nossa Senhora da Assunção, foi erigida canonicamente 
em 1964, mas os missionários já a atendiam pastoralmente desde 1952 e inclusive, 
ainda em 1955, tinham iniciado a construção da igreja.

No litoral e no interior

sacerdotal, a prática religiosa havia-se mantido boa. Mas, na realidade, a grande 
massa havia sido negligenciada. Isto ajuda muito a entender por que as novas 
missões encontraram tantas dificuldades. Elas foram organizadas como centros 
fixos, nos moldes das paróquias territoriais, mas tendo à sua disposição um ou 
dois sacerdotes liberados para a assistência aos italianos de toda a redondeza. 
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Perto de Mendoza, no início de 1952 os padres scalabrinianos assumiram a 
paróquia de Nossa Senhora do Líbano, em San Martin, onde construíram a igreja 
e a escola paroquial.

Na cidade portuária de Rosário, a Congregação marcou presença em 1955 com 
a abertura de uma missão. Em 1968 foi dada a bênção inaugural à capela de São 
Carlos para o Centro Católico Italiano e, no período 1964-1967, foi organizada a 
paróquia de Nossa Senhora de La Roca.

Em San Nicolás a presença scalabriniana começou em 1957 com a abertura de 
uma residência missionária num hospital. Em 1958 o bispo diocesano ofereceu 
a nova paróquia de Nossa Senhora da Pompeia, que foi assumida em 1960. Em 
1958 foi entregue à Congregação Scalabriniana a recém-instituída paróquia de 
São Tiago Apóstolo, em Haedo, onde já existia um oratório desde 1950.

CHILE

Em 1915 a assistência aos italianos emigrados no Chile havia sido confiada aos 
padres salesianos. Em 1954 o arcebispo de Santiago aprovou a fundação da Missão 
Católica Italiana e a entregou aos scalabrinianos que, inicialmente, se instalaram 
na igreja de Las Agustinas e, em seguida, na nova igreja de Nossa Senhora da 
Pompeia, que é ao mesmo tempo paróquia territorial e paróquia pessoal dos 
italianos do território.

Os missionários scalabrinianos já haviam chegado ao Chile em 1952, a convite 
do núncio apostólico, dom Zanin, e tinham começado sua atividade na pequena 
capela de São Carlos, em La Reina. Construíram ali a escola e iniciaram também 
os trabalhos da construção da nova igreja, que é hoje paróquia territorial. Mas 
retiraram-se em 1971 para concentrar suas atividades missionárias em Santiago.

URUGUAI

Os inícios da presença scalabriniana no Uruguai remontam ao final do ano de 
1961. Nesse ano foi assumida a paróquia de Santo Adolfo, em Eldorado. Apesar 
de os primeiros tempos terem sido de extrema pobreza, um pouco por vez foram 
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Após o término da Segunda Guerra Mundial, emigraram para a Austrália mais 
de 350.000 italianos que, nos primeiros anos, ficaram sem uma assistência 
religiosa adequada, devido especialmente ao problema da língua. Faltavam 
missionários que pudessem comunicar-se com eles. As tratativas entre a 
Congregação Scalabriniana, a Santa Sé e a hierarquia australiana começaram em 
1949. Foi decidido que se entregariam aos missionários scalabrinianos paróquias 
territoriais em zonas de grande concentração de imigrantes, a partir das quais 
eles estenderiam sua ação apostólica às regiões próximas. Nos primeiros anos, 
as missões da Austrália foram “adotadas” pelas Províncias scalabrinianas da 
América do Norte, de onde partiram, em 1952, os padres Tarcísio Prevedello, Dante 
Orsi, Ignazio Militello e o Irmão Nino Setti. A eles foram confiadas as paróquias 
de Silkwood, no Norte, e de Unanderra, no Sul. A primeira, situada numa região 
de plantação de cana de açúcar; a segunda, numa zona industrial.

Devido à distância das outras residências missionárias e à escassez de pessoal, 
a primeira paróquia foi abandonada em 1968. Na segunda, foram construídas a 
igreja da Imaculada Conceição, a escola e a casa paroquial. Em 1955 foi aberto, na 
cidade vizinha de Wollongong, o Centro Italiano Sagrado Coração para atividades 
religiosas, assistenciais e culturais.

Em 1956 foi entregue à Congregação Scalabriniana a paróquia de Newcastle, 
com sede inicialmente em Carrington, depois em Broadmeadow, para prestar 
assistência aos italianos na diocese de Maitland. Para os italianos da cidade e dos 
subúrbios foi aberto em 1958 o Centro Dom Scalabrini, em Hamilton.

Mais uma paróquia foi abandonada em 1970. Motivo: excessiva distância. Foi 
a Paróquia São Carlos, em Hobart, que funcionava como paróquia pessoal dos 
italianos da Tasmânia e que havia sido aceita em 1956, tendo cessado em 1970.

AUSTRÁLIA
Primeiras duas paróquias

sendo construídas a casa e a escola. A partir disso, o missionário pôde dedicar-se 
à comunidade italiana de Montevidéu. A Missão Católica Italiana da capital foi 
aberta em 1967. Para dar mais consistência a esta posição, em 1968 foi abandonada 
a paróquia de Santo Adolfo. 
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Em Sydney

Em 1957 a Congregação Scalabriniana aceitou a paróquia de São Francisco 
de Sales, em Sydney, perto da estação ferroviária central, com jurisdição para 
atender os italianos da parte leste da metrópole. Uma segunda paróquia foi dada 
aos scalabrinianos em Sydney no ano de 1965: a de St. Kevin, em Dee-Why. No ano 
seguinte, foi aberto, nas dependências da primeira paróquia, o Centro Católico 
Italiano, que promove atividades religiosas, culturais e sociais em colaboração 
com a paróquia e com a Federação Católica Italiana do distrito de Sydney.

Para os italianos da diocese de Lismore, foi aberta, em 1958, uma missão em 
Goolmangar, transferida em 1960 para North Lismore, junto à paróquia da 
Sagrada Família.

Em 1959 foi assumida a direção da paróquia de São João, em Walkerston, com o 
objetivo de, a partir dela, alcançar todos os italianos da diocese de Rockhampton, 
dispersos num território tão vasto quanto a península italiana. A tarefa revelou-
se inviável e a missão foi abandonada. Cessou em 1965.

Sempre em 1959, os scalabrinianos foram chamados a assumir a paróquia de 
Todos os Santos em Fitzroy, subúrbio de Melbourne, que tinha má fama, mas 
que se havia recuperado com a chegada de um consistente grupo de italianos 
em 1955. Em 1970 foi incorporada à paróquia de Santa Brígida, em North Fitzroy, 
tornando-se capela desta, mas tendo jurisdição para assistir os 120.000 italianos 
residentes na cidade de Melbourne.

Em 1961 o arcebispo de Adelaide confiou aos scalabrinianos a tarefa de 
administrar temporariamente a paróquia de Lower North Adelaide e, enquanto 
isso, de ir preparando a criação da nova paróquia de Mater Christi, no subúrbio 
de Gleneagles, que no momento só dispunha de uma barraca de lata. Com o 
tempo, foi construída ali uma escola, a barraca que funcionava como igreja foi 
melhorada e comprou-se o terreno para construção de uma igreja nova.

Em 1962 a Congregação recebeu a paróquia de Saint Mel, em South Shepparton, 
na diocese de Sandhurst, na qual um scalabriniano já tinha trabalhado desde 
1959, atendendo os centros de Bendigo, Wangaratta e Tatura. A nova igreja de 
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São Mel foi inaugurada em 1970.
A paróquia de São José em Red Cliffs, diocese de Ballarat, criada em 1952, foi 
entregue aos scalabrinianos em 1963. Sua nova igreja foi inaugurada em 1967.

A última missão aberta na Austrália foi a paróquia de São Lucas, em Lalor, 
arquidiocese de Melbourne, assumida pela Congregação em 1970.

Já está em fase de execução o projeto do Scalabrini Village, uma grande casa de 
repouso para idosos da comunidade italiana de New South Wales.

Concluímos mencionando a Federação Católica Italiana, fundada em 1960, em 
Fitzroy. Trata-se de um movimento de apostolado leigo que tem como finalidade 
oferecer aos membros, espalhados por todas as missões, uma sólida formação 
religiosa e a possibilidade de dedicar-se ao exercício de um eficaz apostolado 
junto aos irmãos emigrados. Conta com aproximadamente trinta seções e uns 
600 membros.

INGLATERRA

A atividade scalabriniana na Inglaterra começou em 1954 em Bedford, no 
Midland, onde o Pe. Ugo Cavicchi deu início ao seu trabalho, realizado aos sábados 
e domingos, a partir de uma residência provisória situada em Londres. Acontece 
que, em Bedford, onde nos anos recentes se havia concentrado um grande número 
de italianos empregados nas fábricas de cerâmica e acomodados em alojamentos 
precários (“hostels”), não havia nenhuma sede para os missionários. Em 1957 o 
bispo de Northampton cedeu-lhes a capela da Santa Cruz, que devia prestar-se 
tanto para a assistência aos habitantes do lugar como aos italianos da diocese. A 
capela foi ampliada no período 1966-1967 e, em seguida, foi elevada à condição 
de paróquia.

Em 1971 esta paróquia foi deixada para permitir que os missionários 
concentrassem suas atividades na Missão Santa Francisca Cabrini, situada numa 
região mais favorável para o atendimento aos italianos de Bedford. Quando, em 
1965, foi inaugurada a nova igreja, a sede foi elevada à condição de missão “cum 
cura animarum” para os italianos da parte ocidental da diocese de Northampton. 
Os italianos da parte oriental da diocese foram confiados, desde 1963, à missão de 
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Peterborough, que havia começado em 1957. Em 1962 os missionários instalaram-
se na nova sede, dedicada a São José.

Em 1965 a Congregação Scalabriniana estabeleceu-se dentro da cidade de Londres, 
metrópole que tinha sido testemunha, em 1844, do início do apostolado para os 
italianos emigrados por obra de São Vicente Pallotti e na qual, além dos padres 
palotinos, tinham trabalhado com os emigrados também os combonianos, os 
paulinos e os Sacerdotes da Emigração. O centro scalabriniano de Londres inclui 
a Capela do Santíssimo Redentor, as instituições de assistência social, a Casa do 
Estudante e um asilo. Publica também um periódico quinzenal com o título “La 
Voce degli Italiani”, fundado em 1947 pelos padres paulinos.

Em 1971 foi aberta a missão de Woking, no Surrey, para o atendimento dos 
italianos da diocese de Arundel. Consequentemente a missão de Londres ficou 
responsável apenas pelos italianos da diocese de Southwark.

VENEZUELA  

O primeiro missionário scalabriniano a chegar à Venezuela foi o Pe. Giacomo 
Annovazzi, que, de 1894 a 1896, exerceu o ministério sacerdotal junto aos italianos 
na região de Barquisimeto e, mais tarde, também junto aos índios nas margens 
do rio Cuyuni, na região amazônica. Scalabrini o havia encarregado de estudar 
a possibilidade de enviar seus missionários também àquele país. Depois, por 
motivos de saúde, o transferiu para a Argentina. O retorno à Venezuela ocorreu 
em 1958, bem ao término da década áurea da emigração italiana. Após uma visita 
exploratória do Pe. Giovanni Sofia, feita a pedido da Congregação Consistorial, 
coube ao Pe. Giovanni Simonetto o encargo de reiniciar a atividade missionária. E 
o fez, abrindo a missão de Caracas. Como primeiro passo, em 1960, foi construída 
uma capela; depois, em 1962, veio seu reconhecimento como missão “cum 
cura animarum” para os 100.000 italianos da capital. No período 1967-1969 foi 
construída a igreja paroquial, dedicada à Nossa Senhora da Pompeia. Ao lado 
dela, como de resto nas outras missões da Venezuela, surgiram a escola e o asilo.

Em 1960 foi aberta a missão de São Carlos Borromeu, em Maracay, erigida como 
missão “cum cura animarum” em 1961. Nos anos seguintes, foram construídas as 
escolas e uma igreja nova.
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ITÁLIA  

Até 1963 as casas scalabrinianas na Itália, destinadas essencialmente à formação 
dos missionários, eram mantidas na direta dependência da Direção Geral. No 
dia 6 de agosto de 1963 foi criada a Província Sagrado Coração, que incluiu as 
residências da Itália, com exceção da sede da Direção Geral e do Centro de 
Estudos Migratórios. Em 1971 foi agregada à Província da Suíça-Alemanha a 
Casa Scalabrini de Crespano del Grappa, que, desde 1936, tinha sido a sede do 
noviciado da Província italiana e que ultimamente estava sendo usada como sede 
de um internato para filhos de emigrados.

Pertencem atualmente à Província italiana:

1) A Casa Mãe “Cristoforo Colombo” de Piacenza, instalada na sede que o 
Fundador havia adquirido em 1892, única casa de formação até 1913. Nesse ano, 
foi aberta a Escola Apostólica de Crespano, que funcionou como tal só por breves 
períodos, servindo também como casa de férias de verão. Desde 1967, a Casa Mãe 
abriga também a sede do Centro Missionário Scalabriniano para a promoção 
vocacional e para a propaganda institucional e, desde 1969, é igualmente sede do 
seminário menor para vocações adultas (Grupo de Orientação para Jovens).

2) O Seminário “Scalabrini-Tirondola”, aberto em 1930 em Bassano del Grappa 
como seminário menor. Durante a Segunda Guerra Mundial e também no período 
1966-1970, foi sede da escola de teologia. 

Em Barquisimeto os scalabrinianos mantêm, desde 1963, a paróquia territorial de 
São Pedro, declarada paróquia pessoal para os italianos em 1958, quando ainda 
era mantida pelos padres lazaristas, aos quais deve-se também a construção da 
igreja.

Em 1974 e em 1975, respectivamente, foram abertas as paróquias de Nossa 
Senhora do Rosário, com as características de missão “cum cura animarum” para 
os italianos em Puerto Cabello, e a Missão Católica Italiana e Portuguesa, em 
Valência.
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3) O Seminário “Scalabrini-O’Brien” de Cermenate (Como), fundado em 1939, 
que primeiramente funcionou como seminário menor; depois, como sede do 
liceu e da filosofia.

4)  O Seminário “Scalabrini-Bonomelli”, aberto em Rezzato (Bréscia) em 1947. 
Sempre foi sede de um seminário menor; mas, em 1972 e 1973, foi também sede 
do noviciado. 

5)  O “Collegio San Carlo” di Osimo (Ancona), fundado em 1959 para a instrução 
dos filhos dos emigrantes. Nos primeiros anos foi também sede de um seminário 
menor. 

6)  O Seminário Menor “Pio XII” de Loreto (Ancona), aberto em 1964 e 
transformado em sede do noviciado em 1973.

7)  A Escola Apostólica “Scalabrini”, aberta em 1968, em Siponto (Foggia).

8)  A “Casa Scalabriniana” de Carmiano (Lecce), aberta em 1974.

9)  O Seminário Teológico, que esteve provisoriamente instalado na Via Ulisse 
Seni, em Roma, após ter sido hóspede por seis anos (de 1970 a 1975) da casa da 
Via Calandrelli, a qual foi sede da Direção Geral de 1922 a 1970 e, a partir de 1932, 
também dos estudantes scalabrinianos que frequentavam as universidades 
romanas. Anteriormente, de 1910 a 1922, a Direção Geral tinha tido sua sede em 
“San Giovannino della Malva”. Por três anos, isto é, de 1970 a 1973, o Seminário 
Teológico esteve sediado nos espaços do assim denominado “Complexo San 
Cosimato” na Via della Pisana, periferia de Roma, e atualmente encontra-se 
instalado no Via Casilina, 634.

10)  O Santuário “Beata Vergine delle Grazie del Castello” em Rivergaro (Piacenza), 
entregue aos padres scalabrinianos em 1927.

11)  A “Casa Alpina Scalabrini” em Villabassa (Bolzano), aberta em 1952. 

12) A “Casa San Raffaele” em Gênova. Aberta em 1954, funcionou como residência 
da Direção dos Capelães de Bordo até 1963; foi entregue à Congregação em 1953, 
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ficando sob sua responsabilidade até 1963, e é atualmente sede do Apostolado do 
Mar.   

13)  A paróquia “Santissimo Redentore” em Valmelaina, Roma, assumida em 1950.

14) As paróquias “Santa Maria Regina” em Siponto, e “Sant’Andrea Apostolo” em 
Manfredonia (Foggia), entregues à Congregação Scalabriniana em 1966.
	
Até 1974 também pertencia à Província italiana a “Casa Maria Assunta” de 
Arco (Trento), destinada aos religiosos doentes e idosos. Agora encontra-se às 
dependências da Direção Geral. Tinha sido aberta em 1947 e, de 1969 a 1973, havia 
acolhido também um seminário menor. 

Desde 1971 a Congregação Scalabriniana mantém uma residência também 
em Portugal. Foi uma resposta à Conferência Episcopal Portuguesa que, por 
intermédio do Diretor Nacional das Obras Católicas de Emigração, tinha 
solicitado insistentemente a presença dos scalabrinianos para que colaborassem 
na solução do problema da assistência aos emigrados portugueses na Europa. 
Aos primeiros missionários foi oferecida como sede a paróquia de Amora, na 
diocese de Setúbal.

“PONTIFICIO COLLEGIO D’EMIGRAZIONE” E CENTROS DE ESTUDOS 
MIGRATÓRIOS

Da mesma forma que a missão em Portugal, também depende da Direção Geral 
o Centro de Estudos Migratórios, que atualmente está sediado em Roma, na Via 
Calandrelli.

Até 1973, dependia da Direção Geral também a comunidade que dirigia 
o “Pontificio Collegio d’Emigrazione”, fundado em 1914 por Pio X para a 
preparação de sacerdotes que se dispunham a exercer o ministério entre os 
italianos emigrados. Sua direção chegou a ser oferecida aos scalabrinianos, que 
então não a aceitaram. A abertura efetiva só se deu em 1920, sob a direção do 

PORTUGAL
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Prelado da Emigração, instância criada naquele mesmo ano às dependências 
da Congregação Consistorial. Inicialmente seus diretores foram: Mons. M. 
Cerrati (1920-1925), R. Beltrami (1925-1929) e E. Viganó (1925-1949). Em 1932 
cessaram os cursos de preparação dos sacerdotes, que só foram retomados em 
1949, quando a Congregação Consistorial decidiu dar novo impulso ao Colégio e 
entregou formalmente sua direção à Congregação Scalabriniana. De 1921 a 1970, 
os sacerdotes preparados pelo “Collegio Pontificio” e enviados entre os emigrados 
na Europa e na América foram 701.

Na mesma sede da Via della Scrofa, desde 1949 os scalabrinianos passaram a 
dirigir também o “Internato Giuseppe Toniolo” para estudantes universitários, 
obra que teve sua origem na “Mensa Universitari Cattolici”, instituída nos 
mesmos locais em 1920 e transformada em internato em 1931. Em 1973 a Santa Sé 
destinou o edifício da Via della Scrofa a outras finalidades.

Com o objetivo de apoiar eficazmente as atividades do “Collegio d’Emigrazione”, 
a Congregação Consistorial deu autorização para que, nos mesmos locais, 
fosse instalado um Centro de Estudos Migratórios constituído por religiosos 
scalabrinianos, para estudar os problemas históricos, sociológicos e pastorais 
das migrações.

Em 1966 foi criado o análogo “Center for Migration Studies” em New York; em 
1970, o Centro de Estudos Migratórios em São Paulo (Brasil); em 1973, aquele de 
Porto Alegre (Brasil) e o Centro de Estudos e Pesquisas Pastorais para as Migrações 
na Europa, em Basileia (Suíça); e, em 1974, o Serviço de Documentação Pastoral 
das Migrações, em Paris. Na Itália, além do Centro Missionário Scalabriniano de 
Piacenza (1967), existe em Rezzato um Centro de Documentação das Migrações 
(1971).
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No final de 1974 a situação estatística era esta (faltando, na comparação com o 
quadro anterior, os dados relativos aos seminaristas ainda não professos e aos 
noviços, que somavam aproximadamente 800 indivíduos).

PANORAMA ATUAL
Em 1900 na Casa Mãe estavam vivendo 52 pessoas (entre padres, clérigos, 
noviços e aspirantes). Dois sacerdotes encontravam-se em Gênova, na missão 
junto ao porto. Nos Estados Unidos havia 18 residências, com aproximadamente 
50 missionários. No Brasil, 6 residências, com mais ou menos 20 missionários.

Em 1927 havia na Itália 17 sacerdotes, 2 irmãos leigos e 128 estudantes, incluídos 
os do ginásio; nos Estados Unidos havia 28 casas, com 61 sacerdotes; no Brasil, 25 
casas, com 35 missionários (não temos dados sobre o número dos irmãos leigos).

Em 1969 o quadro geral era o seguinte: 
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Atualmente a Congregação está dividida em nove Províncias e duas Delegações 
dependentes da Direção Geral:

1.	 Província “São José”: compreende as missões da Argentina, Chile e Uruguai. 
Iniciou em 1940; tornou-se Missão “sui juris” em 1946 e Província em 1952.

2.	 Província “Santa Francisca Cabrini”: compreende as missões da Austrália. 
Iniciou em 1952; tornou-se Missão “sui juris” em 1957 e Província em 1962.

3.	 Província “São Paulo”: compreende as residências nos estados de São Paulo, 
do Paraná, Pará, Guanabara e Distrito Federal (Brasília), no Brasil. Surgiu em 
1888. Até 1904, as missões no Brasil dependiam de um único superior. Em 
1904 foram divididas em duas Regiões (São Paulo e Rio Grande do Sul); e, 
de 1907 a 1919, em três regiões (São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul). De 
1919 até 1925 voltaram a conformar uma só Província, até que em 1925 foram 
reconstituídas as duas Províncias (São Paulo e São Pedro).

4.	 Província “São Pedro”: compreende as residências no Rio Grande do Sul, em 
Santa Catarina, duas residências no estado do Paraná: São Miguel do Iguaçu 
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e Cascavel, e uma em Brasília. Tem também uma residência no Paraguai. 
Iniciou em 1896.

5.	 Província “Imaculada Conceição”: compreende atualmente as residências 
na França, Bélgica e Luxemburgo.  Iniciada em 1936, foi elevada a Província 
em 1946.  As missões da Bélgica pertenciam a esta Província até 1954; mas, 
de 1955 a 1964, passaram a fazer parte da Missão sui juris “Regina Mundi”, 
juntamente com aquelas da Inglaterra e da Alemanha, voltando, em 1964, a 
integrar-se à Província “Imaculada Conceição”.

6.	 Província “Sagrado Coração de Jesus”:  compreende as casas na Itália, 
excetuadas aquelas de Arco, da Via Calandrelli (em Roma) e de Crespano del 
Grappa. Iniciada em 1887, foi erigida como Província em 1963.

7.	 Província “São Carlos Borromeu”: compreendia todas as missões dos Estados 
Unidos desde que foi criada em 1888 até 1905, quando foi dividida, dando 
origem à Província de “São João Batista”. Em 1919 as duas Províncias se 
unificaram, voltando a separar-se em 1925. A ereção da Província “São Carlos 
Borromeu” deu-se em 1890. Atualmente abrange todas as residências nos 
estados de Nova Iorque, Connecticut, Massachusetts, Rhode Island, Distrito 
de Colúmbia e Maryland, nos Estados Unidos; as do Québec e de Ontário 
Oriental, no Canadá, e a missão do Porto Rico.

8.	 Província “São João Batista”:  compreende as residências nos Estados de 
Illinois, Ohio, Minnesota, Missouri, Wisconsin e Califórnia, nos Estados 
Unidos, e as de Ontário Ocidental, Alberta e British Columbia, no Canadá. 
Iniciada em 1890, foi feita Província em 1905 e, novamente, em 1924.

9.	 Província “São Rafael”: compreende as missões na Suíça, na Alemanha e 
também a Casa Scalabrini de Crespano del Grappa. Em 1946 as missões na 
Alemanha faziam parte da Missão sui juris “Regina Mundi”. A Província foi 
criada em 1961.

10.	Delegação “Regina Mundi”, dependente da Direção Geral:  compreende as 
missões na Inglaterra, que até 1964 faziam parte da Missão sui juris “Regina 
Mundi”. Iniciada em 1954, foi feita Delegação dependente da Direção Geral 
em 1964.

11.	Delegação “Nossa Senhora da Pompeia”, dependente da Direção Geral:  
compreende as missões na Venezuela. Iniciada em 1958, foi feita Delegação 
dependente da Direção Geral em 1963.

12.	Dependem diretamente da Direção Geral também as comunidades do Centro 
de Estudos da Emigração e do Curso de “Aggiornamento”, em Roma, e as 
comunidades de Arco (Itália) e de Amora (Portugal).
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Ultimamente a Congregação Scalabriniana ampliou sua atividade entre migrantes 
de nacionalidade e origem não italianas, incluindo também os marítimos. 
Não ignoramos que Scalabrini instituiu a congregação “para os italianos 
emigrados, especialmente na América”. De fato, porém, permitiu que dois dos 
seus missionários se dedicassem aos emigrados poloneses nos Estados Unidos; 
pretendia aceitar dois sacerdotes alemães para cuidar das “colônias mistas” no 
Brasil; e ofereceu três missionários para a Comissão Central que a Santa Sé iria 
criar para os migrantes de todo o mundo.

Nos estatutos de 1925 foram eliminadas as palavras “especialmente na América” e 
nas Constituições de 1948 à expressão “dos italianos emigrados” foi acrescentado 
“e dos seus descendentes”. Este acréscimo baseou-se em dois fatos: quase todas 
as missões das Américas não assistiam mais emigrados nascidos na Itália, mas 
seus filhos e netos nascidos nas Américas; além do mais, tinham-se aberto nas 
Américas os seminários, nos quais eram admitidos descendentes de emigrados 
italianos e também alguns aspirantes de outras origens. É de se notar que a 
problemática referente às nacionalidades surgiu principalmente nos seminários 
das Américas e entre os missionários nascidos nas Américas.

Em função disso, no Capítulo Geral de 1951 foi apresentada uma moção para 
modificar o art. 2 das Constituições de 1948, acrescentando a “emigrados italianos” 
as palavras “e também não italianos se as circunstâncias o exigirem”. A moção 
não foi aprovada por falta de preparação dos membros da Congregação. Temia-
se o risco de uma ruptura institucional, de resto não poucas vezes ameaçada. No 
Capítulo Geral de 1957 o problema voltou à mesa das discussões, mas ainda desta 
vez não foi resolvido. Foi aceita apenas a tese do apostolado “indireto”, isto é, a 
possibilidade de assumir paróquias e obras que não fossem diretamente para os 
italianos, desde que isso se revelasse necessário para poder realizar, naquele ou 
em qualquer outro lugar, o apostolado para os italianos.
Finalmente o Capítulo Geral de 1963 abriu o caminho para a solução, reconhecendo 
que era necessário ampliar o fim no que se referia aos destinatários, e confiou 
à Direção Geral o encargo de nomear uma comissão para estudar a formulação 
da ampliação, inspirando-se no seguinte princípio: “o fim particular é aquele de 
assistir os emigrados italianos e seus descendentes e de responder às necessidades 
religiosas e morais conexas com todas as emigrações”. No período de 1963-1966, 
foi feita uma pesquisa em toda a Congregação, e 93% dos entrevistados declarou-
se favorável à ampliação. A Santa Sé analisou as propostas da comissão e redigiu 
oficialmente a seguinte formulação:
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“Finalidade da Congregação é, como para todas as outras congregações religiosas, 
a santificação dos seus membros mediante a observância dos três votos simples de 
obediência, castidade e pobreza, segundo as Constituições atuais; tal fim a Congregação 
Scalabriniana o cumpre no modo que lhe é próprio mediante o apostolado direto e 
indireto em favor dos emigrados italianos, dos seus descendentes e de todos aqueles 
que em qualquer nação e por qualquer movimento migratório apresentem exigências 
apostólicas análogas. Subordinadamente a tal finalidade própria, os religiosos 
scalabrinianos poderão ser empenhados em outras atividades de apostolado que, 
a juízo do Capítulo Geral com o seu Conselho e com a aprovação da Santa Sé, sejam 
consideradas de relevante utilidade para a Igreja ou de grande interesse para a vida 
espiritual da Congregação”.

O Capítulo Geral Especial de 1969-1972, ao empreender o trabalho da reforma 
das Constituições, decidiu abolir qualquer referência aos italianos na parte 
normativa, de modo a excluir qualquer forma de discriminação. De fato, só se fala 
de “migrantes”, entendendo-se com este termo: “aqueles que se encontram fora 
da própria pátria ou ambiente social e cultural de origem e que, por verdadeira 
necessidade, exigem uma ação missionária específica”. Dos italianos só sobrou um 
aceno histórico no Preâmbulo Constitucional, onde se fala do desenvolvimento 
da Congregação. Quis-se, portanto, uma internacionalização sem subentendidos 
e sem escolhas preferenciais, com exceção daquela que foi a motivação essencial 
da fundação, isto é, “para os migrantes que mais agudamente vivem o drama da 
migração” e “para os migrantes mais necessitados e para aqueles que oferecem 
condições mais propícias para a dilatação do Reino de Deus”.        

Porquanto se refere ao perigo, sempre temido, de uma fragmentação da 
Congregação, que poderia ser provocada pelo fato de se dar excessiva importância 
ao fator da homogeneidade natural com os destinatários, ou seja, ter a mesma 
nacionalidade, as novas Constituições reconhecem a importância deste fator, 
mas insistem, com maior ênfase, sobre a formação de um espírito missionário 
que torne todos os religiosos totalmente disponíveis para trabalhar não apenas 
fora da própria pátria, mas também da própria cultura, adquirindo “uma 
afinidade espiritual, psicológica e linguística com os emigrantes... seja qual for a 
sua origem”.
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